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  Para Stephanie.

  Obrigada por dizer “sim”.


  Capítulo 0

  

  finja que está tudo bem até que isso o destrua



  — Hudson —


  Estamos completamente fodidos.


  E, se a expressão de terror no rosto de Grace indica alguma coisa, é que ela também sabe disso. Sinto vontade de dizer a ela que tudo vai ficar bem. Mas a verdade é que também estou morrendo de medo. E não pelas mesmas razões que ela, embora ainda não esteja pronto para admitir isso.


  Neste momento, ela está sentada no meu sofá, diante da lareira, com o cabelo molhado após o banho e os cachos brilhando sob a luz do fogo. Está vestindo uma das minhas camisetas e uma das minhas calças de moletom, com as barras enroladas para cima.


  Nunca me pareceu tão bonita quanto agora.


  Ou tão indefesa.


  O medo ameaça me dominar quando penso naquilo, mesmo dizendo a mim mesmo que ela não é, nem de longe, tão indefesa quanto parece. Mesmo quando digo a mim mesmo que ela é capaz de enfrentar qualquer adversidade que o nosso mundo desgraçado jogue para cima dela.


  Qualquer adversidade, exceto Cyrus.


  Se há uma coisa que aprendi sobre o meu pai é que ele nunca vai parar. Não até conseguir o que quer. E fodam-se as consequências.


  Pensar nisso faz meu sangue gelar.


  Nunca tive medo de nada em toda esta vida miserável. Nem de viver e, definitivamente, nem de morrer. Mas foi só Grace entrar na minha vida para eu começar a viver em terror constante.


  O terror de que posso perdê-la. E, se isso acontecer, a luz vai morrer com ela. Sei o que é viver nas sombras. Passei a minha maldita vida inteira no escuro.


  E não quero voltar para lá.


  — Posso… — Limpo a garganta e começo outra vez. — Posso lhe trazer alguma coisa para beber?


  Pergunto, mas Grace não responde. Não sei nem mesmo se está me ouvindo enquanto continua a encarar fixamente o celular, sem querer perder detalhe algum do que está acontecendo com Flint. O especialista chegou há dez minutos para examiná-lo. A espera para saber se ele vai conseguir salvar sua perna é interminável. Sei que ela queria estar na enfermaria com ele. Todos nós queremos. Mas, quando ele pediu que lhe déssemos privacidade, não conseguimos recusar.


  — Ah, claro. Tudo bem. Volto daqui a uns minutos — digo a ela, porque Grace não é a única pessoa que estava precisando desesperadamente de um banho quente.


  Mesmo assim, ela não responde. E não consigo deixar de cogitar sobre o que ela está pensando. O que está sentindo. Ela não falou mais do que um punhado de palavras desde que voltamos à escola e percebemos que Cyrus nos enganou, sequestrando todos os alunos enquanto lutávamos na ilha. Eu só queria saber o que posso fazer para ajudá-la. Para conseguir alcançá-la antes que tudo vá para o inferno de novo.


  Porque é isso que vai acontecer. As novas alianças de Cyrus são a prova disso. Assim como o sequestro ousado dos filhos dos paranormais mais poderosos do mundo. Não há mais para onde ir a partir daí. Não há mais nada que ele possa fazer além de destruir tudo.


  Sem querer deixar Grace sentada sozinha em meio ao silêncio, vou até a minha coleção de discos e passo pelos álbuns até que meus dedos pousam em Nina Simone. Tiro o vinil da capa de plástico e o coloco na vitrola, aperto um botão e espero enquanto a agulha se move e baixa com os estalidos da estática antes que a voz marcada pelos anos de consumo de uísque e cigarros preencha o silêncio. Ajusto o volume para que a música fique somente como um fundo e, com uma última olhada para a silhueta inerte de Grace, eu me viro e me dirijo ao banheiro.


  Tomo o banho mais rápido de toda a história, considerando a quantidade de sangue, entranhas e morte das quais preciso me livrar. E me visto quase com a mesma velocidade.


  Não sei por que estou me apressando tanto. Não sei o que receio encontrar quando…


  Meu coração acelerado começa a bater mais devagar quando me deparo com Grace bem onde a deixei. E enfim admito a verdade para mim mesmo: a razão pela qual eu não queria perdê-la de vista vem do medo de que ela perceba que cometeu um erro ao me escolher.


  Seria um medo irracional, considerando que ela disse que me ama? Que escolheu a mim, mesmo com tudo que está acontecendo, mesmo ciente de que meus poderes são um fardo? Com toda a certeza.


  Isso faz o meu medo desaparecer? Nem de longe.


  Esse é o poder que ela exerce sobre mim. O poder que ela sempre vai exercer.


  — Alguma notícia sobre Flint? — pergunto ao pegar uma garrafa de água da geladeira e levar até ela.


  — Ainda não disseram nada no grupo de bate-papo.


  Tento entregar a água para ela, mas, quando percebo que ela não pega a garrafa que lhe estendo, vou até o outro lado do sofá e me sento ao seu lado, colocando a água na mesa, diante de nós.


  Grace desvia a atenção da lareira, me atinge com o olhar ferido e sussurra:


  — Amo você. — E o meu coração bate com força outra vez.


  Ela parece estar muito, muito séria. Até mesmo um pouco desesperada. Faço a brincadeira de sempre para tirá-la de perto dos próprios pensamentos; uso a nossa frase de filme favorita:


  — Eu sei.


  Quando um sorriso vagaroso toca as pontas das sombras dos olhos dela, sei que fiz a escolha certa. Estendo a mão e a puxo para o meu colo, me deliciando com a sensação de ter seu corpo junto do meu. Olho para baixo e deslizo o dedo por cima do anel de promessa que dei a Grace, lembrando-me do voto que fiz naquele dia, a convicção trêmula na minha voz quando pronunciei aquelas palavras carregadas. E sinto o meu peito apertar.


  — Sabe de uma coisa? — indaga ela, atraindo meu olhar de volta para o seu. — Você disse que, se eu adivinhasse a promessa que me fez, me contaria o que é. Acho que descobri.


  Levanto uma sobrancelha.


  — Acha mesmo?


  Ela confirma com um meneio de cabeça.


  — Você prometeu que me traria café na cama pelo resto da minha vida.


  Dou uma risada, soltando o ar pelo nariz.


  — Duvido. Você é muito ranzinza pela manhã.


  O primeiro sorriso de verdade que vislumbro nela depois do que parece ser uma eternidade ilumina seu rosto.


  — Ei, eu só pareço ranzinza. — Ela ri da própria piada e não consigo evitar fazer o mesmo. É legal pra caralho vê-la sorrindo outra vez.


  — Eu sei… — ela continua, fingindo ponderar as alternativas. — Você prometeu me deixar ganhar todas as discussões?


  Solto uma gargalhada alta ao ouvir essa sugestão ridícula. Ela adora bater boca comigo. A última coisa que ela poderia querer seria que eu simplesmente baixasse a cabeça e a deixasse fazer tudo o que quer.


  — Improvável.


  Ela para por um instante, piscando o olho para mim.


  — Algum dia vai me contar o que prometeu?


  Ela não está pronta para ouvir o que prometi antes mesmo que soubesse que ela retribuiria o meu amor. Por isso, em vez disso, brinco:


  — Onde estaria a graça se eu contasse?


  Ela me acerta um soco sem força alguma no ombro.


  — Algum dia vou obrigar você a me contar isso. — Ela passa a mão macia sobre a barba por fazer que cobre o meu queixo. Seus olhos ficam sérios outra vez. — Tenho a eternidade inteira para tentar adivinhar, consorte.


  E, apenas com isso, entro em combustão.


  — Amo você — eu sussurro, e me aproximo para tocar os lábios dela com os meus. Uma vez… duas. Mas Grace não cede. Ela ergue as mãos e segura a minha cabeça entre as palmas, batendo os cílios sobre a face logo antes de exigir tudo de mim. Meu fôlego. Meu coração. Minha própria alma.


  Quando nós dois estamos sem fôlego, eu me afasto um pouco e continuo a fitá-la nos olhos. Eu poderia me perder nas profundezas daqueles olhos castanhos e carinhosos por uma eternidade.


  — Amo você — insisto.


  — Eu sei — ela brinca, repetindo as minhas palavras de antes.


  — Essa sua boca malcriada ainda vai acabar me matando — murmuro e começo a beijá-la outra vez, sentindo os pensamentos de pegá-la no colo e levá-la até a minha cama dançarem na cabeça.


  Mas ela se enrijece e percebo que meu comentário descuidado sobre morrer a fez se lembrar — fez com que ambos nos lembrássemos — de tudo o que perdemos e que ainda podemos perder.


  Meu coração quase para de bater quando vejo seus olhos se enchendo de lágrimas.


  — Desculpe — murmuro.


  Ela balança a cabeça com rapidez, como se eu não devesse sofrer pelo deslize. Mas isso não vai acontecer. Em seguida ela morde o lábio, com o queixo trêmulo enquanto tenta conter toda a dor que sente por dentro. E, pela bilionésima vez, sinto vontade de acertar um chute em mim mesmo por sempre falar primeiro e pensar depois quando Grace está perto de mim.


  — Vai ficar tudo bem, gata — asseguro a ela, sentindo que meu interior se transforma em líquido: ossos, artérias, músculos, tudo simplesmente se dissolve no espaço entre uma respiração e outra. E tudo o que resta é aquilo que eu seria sem Grace. Uma casca vazia que sangra.


  — O que posso fazer? — pergunto. — O que você precisa que…


  Ela me interrompe, colocando os dedos pequenos e frios sobre a minha boca.


  — Luca morreu a troco de nada. A perna de Flint, o coração de Jaxon, tudo… tudo o que aconteceu foi por nada, Hudson — ela sussurra.


  Puxo-a de volta para os meus braços e a seguro junto de mim enquanto a angústia daquilo a que sobrevivemos a abala. E os tremores de Grace agora também são os meus, porque sei que não tenho mais desculpas para dar.


  Neste momento, enquanto abraço a garota que amo — a garota por quem eu faria qualquer coisa para salvar —, sei que meu tempo acabou. A verdade dura e fria que passei a última hora me esforçando ao máximo para ignorar me atinge com toda a força, arrancando meu fôlego.


  A culpa é toda minha.


  De tudo o que aconteceu. Cada agonia, cada morte, cada momento de dor que Grace e os outros sentiram naquela ilha… A culpa é toda minha.


  Porque fui egoísta. Porque não queria abrir mão dela ainda. Porque fui fraco.


  Passei a vida inteira fugindo do destino que meu pai sempre quis para mim, mas agora percebo que não tenho escolha. Ele está se aproximando, ainda que eu não queira. E não há porra nenhuma que eu possa fazer a fim de evitar. Não uma segunda vez. Não com a felicidade de Grace em risco.


  E, quando por fim me render ao meu destino, receio que isso possa destruir a todos.


  Capítulo 1

  

  às vezes, duas coisas certas se tornam uma enorme coisa errada



  Sinto vontade de estar em qualquer outro lugar que não seja este.


  Em qualquer outro lugar que não seja ficar aqui, no meio desta sala gelada, que praticamente fede a dor, tristeza e uma dose forte de antisséptico. Abro um rápido sorriso para Hudson antes de me virar e encarar o restante da turma.


  — O que vamos fazer primeiro? — indaga Macy com a voz suave, mas a questão ecoa pela clínica destruída, reverberando pelas paredes vazias e macas quebradas como o som de um disparo.


  É a pergunta de um milhão de dólares. Ou de um bilhão de dólares, melhor dizendo. E, agora, diante de Macy e dos nossos amigos, não faço ideia de como respondê-la.


  Para ser honesta, estou em choque desde que chegamos a Katmere e encontramos o lugar todo revirado, com manchas de sangue nas paredes, quartos destruídos e todos os alunos e professores desaparecidos. E, agora, também descobrimos que não foi possível salvar a perna de Flint? Estou devastada. E o fato de que ele está se esforçando demais para ser forte só deixa tudo um milhão de vezes pior.


  Agora, uma hora depois, posso estar limpa depois de ter tomado banho, mas continuo abalada por tanta devastação.


  E o pior: conforme passo os olhos pelos rostos dos meus amigos — Jaxon, Flint, Rafael, Liam, Byron, Mekhi, Éden, Macy, Hudson —, fica evidente que eles estão tão abalados quanto eu. Ninguém parece saber ao certo o que vai acontecer.


  Por outro lado, o que se pode fazer em um momento como este, quando o mundo do jeito que o conhecemos está acabando e somos pegos bem no meio do desastre, observando-o desmoronar tijolo por tijolo? Em uma época na qual todas as paredes que escoramos deixam uma brecha para que todo o restante desabe ao redor?


  Não é a primeira vez que sofremos perdas nestes últimos meses, mas é a primeira vez, desde que meus pais morreram, que não parece haver esperança alguma para todos nós.


  Mesmo quando estava sozinha no campo do Ludares, sabia que as coisas ficariam bem. Se não para mim, pelo menos para as pessoas de quem gosto. Ou na batalha que eu e Hudson travamos contra os gigantes. Eu sempre soube que ele ia sobreviver. E quando estávamos na ilha da Fera Imortal, lutando contra o rei dos vampiros e suas tropas, eu ainda sentia que tínhamos uma chance. Ainda sentia que, de algum modo, poderíamos encontrar um jeito de derrotar Cyrus e suas alianças malditas.


  No fim de tudo, quando ele fugiu, achei que tínhamos conseguido.


  Achei que tínhamos pelo menos vencido aquela batalha, senão a guerra.


  Pensei que os sacrifícios — os muitos, os inúmeros sacrifícios — que fizemos tinham valido a pena.


  Até que voltamos para cá, até Katmere, e percebemos que não estávamos lutando em uma guerra de verdade. Não era nem mesmo uma batalha. Não; o que foi uma situação de vida e morte para nós, o que nos deixou de joelhos e nos fez afundar em um abismo de desolação, não chegou nem a ser uma batalha. Em vez disso, foi somente uma brincadeira em um playground, criada com o objetivo de manter as crianças ocupadas enquanto os adultos cuidavam de vencer a verdadeira guerra.


  Eu me sinto uma idiota… e um fracasso. Porque, mesmo sabendo que não se pode confiar em Cyrus, mesmo sabendo que ele tem um monte de cartas e truques sujos na manga, ainda assim nos deixamos enganar. E pior: alguns de nós até morreram por causa disso.


  Luca morreu por causa disso. E agora Flint perdeu a perna.


  A julgar pelos olhares nos rostos de cada pessoa presente na enfermaria, não sou a única que tem essa sensação. Uma mistura amarga de agonia e raiva paira entre nós, com todo o seu peso. Tanto peso que quase não há espaço para mais nada. Não há espaço nem para pensar em mais nada.


  Marise, a enfermeira da escola e única sobrevivente restante em Katmere, está deitada em uma das macas, com hematomas e lacerações ainda visíveis nos braços e no rosto — um testamento à valentia que deve ter demonstrado em combate e que o seu metabolismo vampírico ainda não curou. Macy traz uma garrafa de sangue de um refrigerador situado ali perto e Marise a agradece com um aceno de cabeça antes de beber. Ajudar o especialista que estava cuidando de Flint obviamente drenou a força que ainda lhe restava.


  Olho para Flint, que está sentado em um leito de hospital no canto do quarto, com o que resta de sua perna erguida, para a dor estampada em um rosto normalmente iluminado por um sorriso enorme e engraçado. E sinto o meu estômago se revirar. Ele parece tão pequeno, com os ombros encolhidos pela dor e tristeza, que tenho de me esforçar para não deixar a bile subir através da garganta. A força de vontade é a única coisa que me mantém em pé no momento. Bem, ela e também Hudson, quando ele passa o braço ao redor da minha cintura, como se soubesse que posso cair se não tiver o seu apoio. Aquele abraço, a sua tentativa óbvia de me confortar, deveria fazer com que eu me sentisse melhor. E talvez fizesse, se ele não estivesse tremendo tanto quanto eu.


  O silêncio se estende como uma corda tensa entre o nosso grupo, até que Jaxon pigarreia e diz, com a voz tão transtornada quanto o sentimento que afeta todos nós:


  — Precisamos conversar sobre Luca. Não temos muito tempo.


  — Luca? — pergunta Marise, com a desolação evidente em suas palavras doloridas. — Ele não sobreviveu?


  — Não. — A resposta de Flint é tão vazia quanto o seu olhar. — Não conseguiu.


  — Trouxemos o corpo dele de volta a Katmere — complementa Mekhi.


  — Ótimo. Ele não devia ser deixado naquela ilha maldita. — Marise tenta dizer mais alguma coisa, mas sua voz fica embargada no meio da frase. Ela limpa a garganta e tenta outra vez: — Mas vocês têm razão. Não temos muito tempo.


  — Tempo para quê? — pergunto, e meus olhos se concentram em Byron enquanto ele tira o celular do bolso.


  — Os pais de Luca precisam ser avisados — Byron responde enquanto passa o dedo pela tela. — Ele precisa ser enterrado em vinte e quatro horas.


  — Vinte e quatro horas? — repito. — Parece rápido demais.


  — É realmente rápido demais — responde Mekhi. — Mas, se ele não for selado dentro de uma cripta antes disso, vai se desintegrar.


  A dureza daquela resposta — a dureza deste mundo — faz com que a minha respiração fique presa na garganta.


  Claro, todos nós nos transformamos em pó no fim das contas. Mas é horrível que isso aconteça tão rápido. Talvez antes que os pais de Luca consigam chegar aqui para vê-lo. E definitivamente antes que qualquer um de nós consiga assimilar o fato de que ele morreu de verdade.


  Antes que possamos nos despedir.


  — Byron tem razão — pontua Macy, com a voz baixa. — Os pais de Luca merecem a chance de se despedirem.


  — É claro que merecem — concorda Hudson com uma voz que transforma aquele silêncio abrupto num ferimento pulsante. — Mas não podemos correr o risco de dar isso a eles.


  Ninguém parece saber como responder a isso. Assim, ficamos apenas encarando Hudson, confusos. Não consigo deixar de imaginar que possa ter ouvido errado. E, a julgar pelo rosto dos outros, eles compartilham a sensação.


  — Temos que contar a eles — comenta Jaxon. E fica bem claro que ele não está disposto a discutir a questão.


  — Como assim? — Macy pergunta ao mesmo tempo. Mas ela não parece irritada. Apenas preocupada.


  — Eles precisam de tempo para levar o corpo para a cripta da família — intervém Byron, mas já parou de rolar a tela do celular. Ou porque já encontrou o número dos pais de Luca ou porque não consegue acreditar no que está ouvindo. — Se não ligarmos para eles agora, não vai sobrar nada para enterrarem.


  Hudson afasta o braço ao redor da minha cintura e se afasta. E não consigo evitar um calafrio ao perder aquele calor.


  — Sei disso — ele responde, cruzando os braços. — Mas eles são vampiros da Corte Vampírica. Como vamos saber se podemos confiar neles?


  — O filho deles morreu. — A voz de Flint crepita com a indignação enquanto ele se levanta com dificuldade. Não acredito que ele já esteja em pé e em condições de se mover, mas os metamorfos se curam com rapidez, mesmo nas piores circunstâncias. Jaxon se aproxima em busca de ajudá-lo, mas Flint ergue a mão num gesto silencioso de Não chegue perto de mim, embora o seu olhar esteja fixo em Hudson.


  — Você não pode estar achando que eles vão ficar do lado de Cyrus.


  — Essa ideia é tão surpreendente assim? — O rosto de Hudson não demonstra qualquer expressão quando ele mira Jaxon. — Você mal conseguiu sobreviver ao nosso último encontro com o nosso pai.


  — Não é a mesma coisa — rosna Jaxon.


  — Por quê? Só porque é Cyrus? Você realmente acredita que ele é o único que pensa assim? — Hudson ergue uma sobrancelha. — Se fosse, não haveria tantas pessoas lutando naquela maldita ilha.


  O silêncio toma conta do lugar até que Éden se pronuncia:


  — É duro dizer isso, mas acho que Hudson tem razão. — Ela faz um gesto negativo com a cabeça. — Não sabemos se podemos confiar nos pais de Luca. Não sabemos se podemos confiar em qualquer pessoa.


  — O filho deles está morto — repete Flint para enfatizar, estreitando os olhos enquanto encara Éden. — Eles precisam saber disso enquanto ainda há tempo para enterrá-lo. Se vocês todos são covardes demais para fazer isso, eu vou fazer. — Ele fuzila Hudson com um olhar chamejante. — Já parou para pensar que nós nem precisaríamos fazer isso se você tivesse feito o seu trabalho?


  Solto um suspiro exasperado quando aquelas palavras ricocheteiam pelo meu corpo como um golpe. É óbvio que ele está se referindo ao poder de Hudson de desintegrar os nossos inimigos com um simples pensamento. E sinto vontade de dizer um monte de coisas para Flint por se atrever a sugerir tal coisa, ou mesmo esperar que isso acontecesse. Mas sei que ele está sofrendo e esta não é a melhor hora para agir assim.


  O olhar de Hudson aponta rapidamente para o meu. E tento reconfortá-lo com uma expressão que indica que ele não tem culpa. Mas, rápido como um relâmpago, ele volta a encarar Flint e joga os braços para cima, sem acreditar.


  — Eu estava lá, lutando. Assim como você.


  — Mas as coisas não são iguais, não é mesmo? — Flint ergue uma sobrancelha. — Você age como se tivesse dado tudo o que tinha naquela luta, mas todos sabemos que isso não é verdade. Por que não pergunta uma coisa a si mesmo? Se Grace estivesse a ponto de morrer, nós estaríamos aqui tendo esta conversa? Luca ainda estaria vivo?


  O queixo de Hudson se retesa.


  — Você não faz a menor ideia de que porra está falando.


  — Ah, claro. Pode repetir isso para si mesmo o quanto quiser.


  Com isso, Flint usa a beirada da cama para ir até um par de muletas encostado no canto da enfermaria. Ele as encaixa sob os braços e sai da sala sem outra palavra.


  Hudson não diz nada. Todos continuam em silêncio.


  Sinto um aperto no peito quando penso nas escolhas que ele tem de fazer, nas expectativas que repousam sobre seus ombros. Expectativas que são pesadas demais para qualquer pessoa aguentar. Mesmo assim, ele as aguenta. Sempre.


  Mas isso não significa que ele tem de passar por isso sozinho.


  Eu o puxo de volta para os meus braços e encosto a cabeça em seu peito. Fecho os olhos e escuto as batidas ritmadas do seu coração até que os ombros de Hudson começam a relaxar, até que seus lábios roçam meus cabelos num beijo suave. É só nesse momento que suspiro. Ele vai ficar bem. Nós vamos ficar bem.


  Mas, quando abro os olhos, meu olhar se concentra nos meus amigos e sinto a respiração ficar estrangulada.


  Arrependimento. Raiva. Acusação. Vejo tudo isso bem ali, direcionado para Hudson e para mim.


  É neste momento que reconheço a verdadeira vitória de Cyrus, hoje.


  Estamos divididos.


  Isso é simplesmente outra maneira de dizer que estamos completamente fodidos. De novo.


  Capítulo 2

  

  mãos ao alto



  Com todas as emoções sombrias pairando em seus rostos, a Ordem se movimenta de modo que todos estejam atrás de Jaxon enquanto ele encara Hudson. Meu estômago dá uma pirueta desagradável. Isso está começando a se parecer com um duelo no Velho Oeste. E não estou com a menor vontade de ser pega no fogo cruzado. Nem de ficar olhando enquanto outra pessoa é pega também.


  E é por isso que me coloco no espaço que há entre Jaxon e o meu consorte. Hudson emite um som grave e contrariado do fundo da garganta, mas não tenta me impedir. Penso em defender as escolhas que Hudson teve de fazer no campo de batalha, mas, no fim das contas, calculo que a primeira coisa que precisamos fazer é pensar em Luca. Os minutos estão passando e não vai demorar até ele virar poeira.


  Prometo a mim mesma que nós voltaremos a ter essa conversa sobre o que todo mundo espera que Hudson faça em uma luta, mas não hoje. Já temos problemas o suficiente.


  — Escute, Jaxon. Eu entendo. — Ergo uma mão pacificadora para o garoto que já foi tudo para mim. — Isso é uma droga. Uma droga mesmo. Mas você tem que reconhecer que é arriscado chamar os pais de Luca para virem até aqui.


  — Arriscado? — Ele me encara com um olhar de descrença enquanto estende os braços de um jeito muito parecido com o gesto feito por Hudson há pouco. Pelo jeito, há características em comum nos membros da mesma família. — O que mais você acha que eles podem fazer com este lugar? Se não percebeu ainda, está tudo destruído.


  — Além disso, se eles quisessem nos atacar, não precisariam esperar por um convite formal — opina Byron. — Não estamos exatamente fortificados agora.


  — Sim, mas eles não sabem que estamos aqui — rebate Éden, vindo para perto de Hudson. — No máximo, sabem que aparecemos aqui, vimos esta destruição e partimos para algum lugar desconhecido. E tenho que admitir que isso parece ser o que nós devíamos estar fazendo.


  — Posso entrar em contato com os pais de Luca. — Marise ergue o corpo até estar sentada na maca de hospital. Embora ainda esteja pálida, seus ferimentos enfim começam a sarar. — Enquanto vocês vão para algum lugar seguro, longe do campus.


  — Não vamos deixar você sozinha aqui, Marise — Macy fala com a voz firme enquanto vai até onde Marise está, perto da Ordem. — Se formos embora, você vem com a gente.


  — Ainda não tenho força para fazer isso — responde a vampira curandeira.


  — Ou seja, não vamos a lugar nenhum até que você tenha — completa Macy. — Além disso, deixaram você para morrer. Então, é óbvio que sabem que você está do nosso lado. É muito provável que venham caçá-la quando souberem que está viva, assim como vão fazer com a gente.


  — Eles não vão me machucar — afirma Marise. Mas nem ela parece totalmente convencida disso.


  — Não vamos deixar você aqui — reitero, e vou até a geladeira a fim de lhe pegar outra garrafa de sangue. Ela a pega, bebendo um gole considerável antes de colocá-la na mesa ao lado da maca.


  — Os pais de Luca têm o direito de saber — repete Jaxon, mas a agressão latente se esvai um pouco mais da sua postura a cada palavra. — Traidores ou não, eles merecem a chance de enterrar o filho. Qualquer problema que vier com a chegada deles até aqui, qualquer problema que isso cause… nós vamos encarar. Porque negar esse direito a eles… — Jaxon fecha os olhos e balança a cabeça em uma negativa. — Negar esse direito a eles…


  — … Nos torna iguais a Cyrus — termina Hudson, falando de uma maneira tão resignada quanto Jaxon parece estar.


  — Certas coisas valem os riscos — conclui Mekhi. — Tipo fazer o que é certo.


  Éden morde o lábio e parece querer discutir, mas, no fim, simplesmente passa a mão pelos cabelos, frustrada, e concorda com um aceno de cabeça.


  Jaxon espera para ver se mais alguém quer dar opinião, observando cada um de nós. Por sorte, o recuo de Hudson parece ter convencido a todos. Quando ninguém diz nada, Jaxon olha para Marise.


  — Vou ligar para eles. — Em seguida, pega o celular e acelera até a porta da enfermaria, e dali para o corredor.


  — E agora? — Macy pergunta com uma voz que parece tão trêmula quanto me sinto.


  — Agora, esperamos — responde Hudson, com os olhos fixos na porta pela qual Jaxon acabou de passar. — E tomara que essa decisão não seja um erro gigantesco.


  Capítulo 3

  

  uma competência médica incrível



  Vinte minutos depois, Flint voltou à sua maca e está com um humor horrível enquanto Marise se prepara para cuidar da sua ferida, conforme as instruções do especialista.


  — Não saia daqui — ela fala. — Preciso pegar mais curativos.


  — Logo agora que eu estava cogitando escalar o Denali — responde ele, tentando ironizar. Ela simplesmente balança a cabeça enquanto vai, com passos hesitantes, até um armário que está do outro lado da enfermaria; um sinal nítido de que ainda não se sente tão bem quanto gostaria que acreditássemos.


  Jaxon e a Ordem saíram para lidar com Luca e ela insistiu que eu fosse buscar Flint a fim de examinar sua perna. Imaginei que Hudson fosse sair também, quando Flint o encarou com um olhar assassino assim que voltou para a enfermaria. Mas é preciso dar crédito a Hudson, pois ele continua aqui. No momento, está encostado em uma parede, fingindo se entreter com o celular. Mas está bem aqui, assim como eu, à procura de apoiar Flint tanto quanto ele permitir.


  Enquanto observo Flint e sua tentativa de demonstrar coragem ante tudo o que perdeu, sinto um pânico bem familiar retorcer meu estômago. Devagar, puxo o ar para dentro dos pulmões. Expiro. Em seguida, volto a inspirar.


  Marise destranca o armário de vidro e afasta vários frascos de comprimidos até encontrar o que estava procurando.


  — É hora de mais uma dose de analgésico — ela avisa, voltando e lhe entregando dois comprimidos azuis.


  Depois que Marise limpa o ferimento e começa o processo tedioso de reaplicar os curativos, Macy e Éden fazem perguntas sobre o ataque.


  — Desculpem, meninas — replica Marise depois de não oferecer nenhuma nova informação a outra rodada de perguntas. — Eu queria ter mais respostas para vocês.


  Macy e Éden trocam um olhar antes que a minha prima responda:


  — Não, não. Está tudo bem. Você estava lutando para salvar sua vida. Nós entendemos. Não é a melhor hora para fazer perguntas. Só achávamos que você poderia saber de alguma coisa que pudesse nos ajudar a planejar as próximas ações.


  — Bem, acho que vocês devem ficar em Katmere, onde estão seguros — responde Marise enquanto recolhe os curativos usados. — Não faz sentido serem apanhados e darem a Cyrus uma oportunidade para roubar seus poderes também.


  — Espere aí. Cyrus sequestrou os alunos para conseguir uma vantagem contra seus pais e forçá-los a obedecer suas ordens — diz Éden, erguendo as sobrancelhas. — Não foi?


  Eu me inclino para a frente. Será que entendemos as coisas do jeito errado?


  Marise dá de ombros e volta a observar a perna de Flint.


  — Não sei nada sobre isso. Mas ouvi um dos lobos falar sobre precisarem de magia jovem para usar como fonte de poder.


  Solto um gemido rouco e balanço a cabeça, sem olhar para ninguém em particular. Não, não, não. Isso não pode estar certo.


  — Ele sequestrou os alunos para usar a magia deles? — A voz de Macy vacila na última palavra, com os olhos arregalados pelo terror. — Mas a nossa magia está ligada às nossas almas. Se Cyrus tentar extraí-la, eles vão morrer!


  Olho para Hudson para avaliar se ele está ouvindo isso também, e não fico surpresa ao perceber que ele encara atentamente a vampira mais velha, com os olhos apertados enquanto raciocina.


  — Desculpem — pede Marise enquanto se vira para jogar os curativos de Flint em um recipiente para lixo hospitalar. — Isso é tudo que sei.


  Macy faz outra pergunta, mas não consigo ouvir nada além do estrondo em minhas orelhas. Quando chegamos à escola e percebemos que Cyrus havia sequestrado todos os alunos, ficamos horrorizados. Mesmo assim, em algum lugar da minha mente, acho que todos imaginávamos que ele não os mataria. Afinal, seria difícil usá-los para conseguir vantagem contra os pais deles se os alunos estivessem mortos, certo?


  Mas agora, percebendo que talvez ele só os quisesse por causa de sua magia, que não vai precisar mantê-los vivos depois de tirar o que quer deles, não consigo acreditar que parei o que estava fazendo para tomar banho. Ou… meu Deus. Que fiquei beijando Hudson enquanto os outros alunos podem estar morrendo.


  Contemplo meu consorte e me arrependo no mesmo instante, porque sei que meus pensamentos estão escritos bem na minha cara. O remorso. A vergonha. O horror.


  Seu queixo se retesa antes que ele perceba o que está acontecendo, mas em seguida ele deixa a expressão totalmente neutra quando percebe quanto fiquei abalada. O arrependimento cresce no meu estômago, fazendo com que ele se retorça e borbulhe. Porque não importa quanto essas ideias me deixem devastada. Isso não é nada comparado ao que Hudson sem dúvida está sentindo. Não depois de todas as acusações que Flint lhe fez, mais cedo.


  Ah, ele tentou fingir que não era nada tão grave, tentou fingir que as palavras de Flint não o atingiram. Talvez isso não tivesse me incomodado tanto se ele só estivesse fazendo pose para os outros. Mas ele está fazendo isso comigo também. E isso, mais do que qualquer outra coisa, mostra com exatidão o quanto ele está devastado.


  Hudson e eu não fingimos nada um com o outro. Nunca fizemos isso. Nem na primeira vez em que suspendi a nossa paralisia, quando ele estava preso na minha cabeça e era impossível escondermos o que quer que fosse um do outro. Nem agora que ele está fora de mim. Não é assim que agimos quando estamos juntos. Sempre dizemos a verdade um para o outro, mesmo quando é difícil. Assim, se ele está tão abalado a ponto de se esconder de mim, é sinal de que a situação está ruim. Muito, muito ruim.


  O medo transforma meu sangue em gelo, e atravesso o quarto na direção de Hudson. Ele precisa saber que não tem culpa pelo que aconteceu. Precisa entender que nada disso pode ser considerado sua responsabilidade. Mas, antes que eu consiga fazê-lo, Marise se põe a ditar uma litania de instruções para Flint sobre a sua perna.


  E, ao fazer isso, todos nos agrupamos ao redor da cama, querendo saber o que — se é que existe alguma coisa — podemos fazer para ajudar. Até mesmo Hudson guarda o celular, embora não dê um passo para chegar perto da cama ou de Flint.


  Após determinado tempo, não restam mais perguntas a fazer. Há somente o conhecimento de que, mesmo querendo que nada disso estivesse acontecendo, não há nada que podemos fazer por Flint além de lhe fornecer apoio moral.


  Porque a verdade é a seguinte: não importa quanto poder você tenha. Às vezes, aquilo que foi quebrado tem de continuar quebrado, mesmo que ninguém queira isso.


  — É uma pena isso ter acontecido com você — diz Macy enquanto lhe faz um afago no braço. — Mas vamos fazer tudo o que pudermos para ajudar você. Podemos ir até a Corte das Bruxas. As curandeiras podem lhe fazer uma prótese e…


  — Está falando das mesmas bruxas que acabaram de tentar nos matar? — ele responde causticamente.


  — Desculpe — sussurra Macy, com lágrimas brotando nos olhos. — Não tive a intenção de…


  Flint resmunga alguma coisa baixinho, balançando a cabeça.


  — Não ligue para o que eu digo. Meu humor está péssimo.


  — Bem, se alguém tem o direito de ficar assim… — Macy pisca os olhos para conter as lágrimas — … esse alguém definitivamente é você.


  Eu me sinto meio voyeur por simplesmente ficar aqui observando Flint sofrer. Assim, viro de costas quando Marise lhe informa:


  — O lado bom é que você está se curando bem mais rápido do que normalmente acontece com os metamorfos. Sua ferida já está quase toda fechada, e imagino que a pele vai estar completamente curada nas próximas vinte e quatro horas. Nesse meio-tempo, vai precisar de um antibiótico e curativos extras.


  Éden se aproxima e bate de leve no ombro de Flint com o seu.


  — Você vai ficar bem — ela afirma, convicta. — Vamos garantir isso.


  — Pode ter certeza de que vamos — concorda Macy.


  — Não consigo acreditar que isso está acontecendo — sussurro sem me dirigir a ninguém em particular. Em seguida, Hudson chega ao meu lado, com as mãos nos meus ombros para que eu fique de frente para ele.


  — Flint vai ficar bem — assegura ele. — Tudo vai ficar bem.


  Ergo uma sobrancelha enquanto o encaro.


  — Seria ótimo pensar que você realmente acredita nisso.


  Antes que ele consiga pensar em mais alguma coisa para dizer, Jaxon volta para a sala, parando do outro lado da cama de Flint.


  — Os pais de Luca estão partindo agora. — Seu rosto está taciturno, e os olhos são dois poços infinitos de angústia. — Vão chegar aqui pela manhã.


  Capítulo 4

  

  perto demais para terminar



  — Seu pai está drenando a magia dos alunos e pode matá-los — digo de repente. Provavelmente não é a melhor maneira de dar a notícia para Jaxon, mas… bem, isso com certeza afasta bem rapidamente a angústia dos olhos dele. O que está ardendo ali, agora, é uma fúria incandescente que me causa um calafrio.


  — Vou matá-lo com as minhas próprias mãos — anuncia Jaxon, mordendo cada palavra. E parece que vai fazer isso neste exato momento.


  — Vamos brincar de “veremos quem é o primeiro a matar o nosso querido papai” pela manhã — sugere Hudson, arrastando a voz. — Acho que nós todos precisamos dormir um pouco. Caso contrário, os únicos que vão morrer seremos nós.


  Todo mundo resmunga, mas sei que ele tem razão. Tenho a impressão de que estou prestes a desabar pela exaustão. Marise tenta algumas vezes fazer com que o nosso grupo prometa não agir de maneira precipitada, mas o máximo que Jaxon concorda é com não partir antes do amanhecer. Ele espera até que Flint volte a se apoiar nas muletas e, em seguida, volta junto à Ordem para os seus respectivos quartos.


  Enquanto saímos do quarto atrás deles, Hudson passa o braço com firmeza ao redor da minha cintura e nos faz acelerar até as escadas que levam ao seu quarto em um piscar de olhos. Tenho de admitir que, às vezes, esse poder de acelerar é bem útil. Especialmente porque, considerando a velocidade com que nos movemos, é bem difícil assimilar todo o estrago que a Academia Katmere sofreu com o ataque. Sei que cedo ou tarde vou ter de encarar, mas, nesse momento, não sei se tenho condições de ver quanto os lacaios de Cyrus conseguiram destruir deste lugar que passei a chamar de lar.


  Com gentileza, Hudson me deixa em pé ao lado da cama, com o olhar apontando para vários lugares do quarto — exceto para mim.


  — Você precisa dormir um pouco. Vou ficar no sofá para não incomodá-la.


  — Você, me incomodar? Como se isso fosse possível. — Ele pode estar bem diante de mim, mas não dá para deixar de perceber o elefante enorme que existe entre nós. — Hudson, precisamos conversar sobre o que aconteceu na enfermaria.


  — E o que temos para conversar? — ele responde, sério. — O que está feito, está feito.


  Coloco uma mão carinhosa em seu braço.


  — Eu lament…


  — Grace, pare. — Ele fala com a voz firme, mas não irritada. E não parece tão destruído como eu me sinto.


  — Por que está agindo assim? — pergunto, detestando o quanto a minha voz soa carente. E detestando ainda mais o quanto me sinto carente e incerta. — O que houve?


  Ele me encara com um olhar que significa Está falando sério?. E eu entendo. Tudo está errado. Mas isso não é nenhuma novidade. O problema não somos nós. Mas tudo que está ao nosso redor. Só que…


  Só que, quando ele age desse jeito, sempre tenho uma impressão horrível de que nós podemos ser o problema.


  Não gosto disso. Não depois de tudo o que passamos para chegar até aqui. E definitivamente não gosto de quando ele se afasta para lamber as feridas em vez de dividir suas preocupações comigo.


  — Hudson, por favor — eu o chamo, tentando tocá-lo. — Não faça isso.


  — Não faça o quê? — ele questiona.


  Agora é a minha vez de encará-lo. E acho que funciona, porque o queixo dele se retesa. E, de repente, Hudson parece ficar muito, muito interessado na parede que está logo atrás da minha cabeça.


  — Converse comigo — sussurro, me aproximando cada vez mais, até que nossos corpos estejam quase se tocando e nós estejamos respirando o mesmo ar.


  Ele fica onde está por um segundo. Em seguida, dá um passo para trás. E isso corta como uma faca.


  — Não tenho nada a dizer.


  — Pelo jeito, há mesmo uma primeira vez para tudo — tento brincar, esperando arrancar alguma reação dele. Esperando conseguir trazer de volta aquele Hudson seguro demais de si mesmo, arrogante demais para o próprio bem.


  Ele olha para mim, finalmente. E quando retribuo o olhar, sinto-me afundar na infinidade daquele olhar oceânico — a infinidade que é ele.


  Mas, quanto mais o observo, mais percebo que ele também está se afogando. E não importa o quanto eu tente, ele não vai deixar que eu lhe jogue uma boia para lhe salvar.


  — Me deixe ajudar — eu sussurro.


  Ele solta uma risadinha entristecida.


  — Não preciso da sua ajuda, Grace.


  — Então, do que você precisa? — Eu me agarro a ele e me encosto. — Me diga do quê, e vou encontrar uma maneira de dar isso para você.


  Ele não responde, não coloca os braços ao redor do meu corpo, nem mesmo se move. Com isso, o medo se transforma numa fera que rosna dentro de mim, desesperadamente atacando as minhas entranhas com as garras em busca de se libertar.


  Porque esse não é o meu Hudson. É um estranho, e não sei como trazê-lo de volta. Não sei nem mesmo como vou encontrá-lo debaixo de tanto gelo. Só sei que tenho de tentar.


  E é por isso que, quando ele começa a recuar outra vez, eu o agarro com firmeza. Seguro a sua camisa nas minhas mãos, aperto o meu corpo contra o seu e mantenho meu olhar fixo nos olhos dele.


  E me recuso a soltar.


  Porque Hudson Vega é meu. E não vou perdê-lo para os demônios que ele tem dentro de si. Nem agora nem nunca.


  Não sei quanto tempo passamos desse jeito, mas é tempo o bastante para que a minha garganta se feche. Tempo o bastante para as minhas mãos ficarem úmidas. Tempo mais do que o bastante para que um soluço se forme no meu peito.


  Mesmo assim, não desvio o olhar. Mesmo assim, não o solto.


  E é aí que tudo acontece.


  Com o maxilar tensionado, a garganta agitada, ele desliza os dedos pela minha nuca e fecha as mãos entre os meus cabelos. Em seguida, puxa a minha cabeça para trás, com os olhos ainda fixos nos meus, e diz “Grace” numa voz tão ferida e amargurada que faz o meu corpo inteiro se tensionar pela antecipação e pelo desespero.


  — Me desculpe — ele pede. — Não posso… Eu não…


  — Está tudo bem — respondo, levando a mão até a sua bochecha e puxando seu rosto para junto do meu.


  Por um momento, tenho a impressão de que ele vai se afastar, que não quer mais me beijar. Mas ouço um som grave sair do fundo da sua garganta. E, com toda essa facilidade, todos os medos e falhas se afastam em meio ao toque forte, frenético e alucinado daqueles lábios nos meus.


  Em um momento estou tentando abri-lo; no momento seguinte, estou me afogando em sândalo, âmbar e num corpo duro e rijo de homem.


  E nunca senti nada tão bom. Porque este é Hudson, o meu Hudson. Meu consorte. Mesmo quando as coisas dão errado, isto dá muito certo.


  Como se quisesse provar, ele mordisca o meu lábio, deslizando as presas sobre a pele sensível nos cantos da minha boca. E não consigo evitar me perder no calor daquele coração sombrio e desesperado.


  — Está tudo bem — murmuro quando seus dedos seguram minhas costas e seu corpo trêmulo se apoia no meu. — Está tudo bem, Hudson.


  Ele não parece me ouvir — ou talvez simplesmente não acredite em mim — conforme intensifica o beijo e parte o mundo e também a mim.


  Relâmpagos estalam, trovões explodem e juro que ele é a única coisa que consigo ouvir. A única coisa que consigo ver, sentir e cheirar é Hudson, mesmo antes que ele deslize a língua sobre a minha.


  Seu gosto é como o mel — doce, morno e perigoso. É viciante. Ele é viciante. E gemo, dando a ele tudo que posso. Dando tudo o que ele quer e implorando que tome ainda mais. Muito mais.


  Nós dois estamos arfando quando ele por fim se afasta. Tento mantê-lo comigo por mais algum tempo. Tento impedir que a conexão entre nós desapareça. Porque, enquanto ele estiver envolvido em mim — em nós —, não estará preso dentro da própria cabeça, destruindo a si mesmo por algo que não pode nem deveria mudar.


  Após certo tempo, ele se afasta. Mas não estou pronta para permiti-lhe. Mantenho os braços ao redor da cintura dele, pressionando meu corpo contra o seu. Só mais um pouquinho, imploro em silêncio. Dê-me só mais alguns minutos. Você, eu e a desconexão que sinto quando nos tocamos.


  Ele deve sentir o meu desespero — e a fragilidade que me esforço tanto para esconder —, porque não se move.


  Espero que ele diga algo engraçado, irônico ou simplesmente ridículo, do jeito que só Hudson sabe fazer. Mas ele não profere uma palavra sequer. Em vez disso, só me abraça e deixa que eu o abrace. E, por ora, é o bastante.


  Passamos por muitas coisas nas últimas vinte e quatro horas. Lutamos contra gigantes, fugimos da prisão, aquela batalha horrível, perdemos Luca e quase perdemos Jaxon e Flint, encontramos Katmere destruída. Há uma parte de mim que acha incrível o fato de ainda estarmos em pé. O resto de mim está simplesmente grato por isso acontecer.


  — Me desculpe — Hudson sussurra outra vez, com o hálito quente no meu rosto. — Me desculpe mesmo.


  Um tremor intenso sacode aquele corpo alto e magro.


  — Por quê? — pergunto, afastando-me um pouco para enxergar o rosto dele.


  — Eu devia ter salvado Luca — ele continua quando nossos olhares colidem e sua voz vacila. — Devia ter salvado todos eles.


  Percebo que a culpa o devora por inteiro, mas não vou permitir que isso aconteça. Não consigo.


  — Você não fez nada de errado, Hudson — asseguro a ele, com firmeza.


  — Flint tinha razão. Eu devia ter impedido o que aconteceu.


  — Quando você diz “impedido o que aconteceu”, está falando sobre desintegrar centenas de pessoas em um instante? — pergunto, erguendo as sobrancelhas.


  Ele tenta virar o rosto, envergonhado, mas eu o seguro com firmeza. Carrego esse tipo de culpa e dor desde que os meus pais morreram. E não é a coisa mais divertida do mundo. Não vou simplesmente ficar aqui e deixar que Hudson faça o mesmo. Não se eu puder evitar.


  — O que você acha que devia ter feito? — pergunto. — Fazer com que Cyrus e todos os outros que estavam contra nós… desaparecessem em pleno ar? — Balanço a cabeça enquanto procuro as palavras certas.


  — Se eu tivesse feito isso, Luca ainda estaria vivo. A perna de Flint ainda estaria no lugar. E Jaxon e Nuri…


  — Você seria capaz de fazer isso? — questiono, porque senti a indecisão de Hudson no início da batalha. Senti que ele lutava para tomar o controle sobre si e sobre a situação enquanto o caos fervilhava à nossa volta.


  — No começo, no meio daquela confusão, você teria sido capaz de fazer isso?


  — É claro que eu teria… — Ele interrompe a frase no meio, passando a mão pelos cabelos. — Não sei. Tudo estava acontecendo muito perto e o caos era enorme. E quando Jaxon se jogou no meio de tudo…


  — Você se jogou junto a ele. Porque não podia correr o risco de errar ou machucar Jaxon ou os outros. E preferia morrer do que deixar que alguma coisa acontecesse com Jaxon.


  — Bem, você viu como ele estava — diz Hudson com a voz arrastada. — É óbvio que aquele garoto precisa de proteção. Foi só eu virar de costas e alguém arrancou o coração dele do peito.


  — Eu não diria que as coisas aconteceram exatamente desse jeito — rebato, bufando pelo nariz. — Mas sei que você faria qualquer coisa para proteger a ele e a mim. E também sei que faria qualquer coisa para proteger os outros. Você não desintegrou todo mundo no começo porque não tinha certeza se atingiria um de nós. E, quando teve certeza, quando entendeu tudo o que estava acontecendo, você ameaçou fazer isso. E tenho certeza de que realmente o faria.


  Ele fica olhando por cima do meu ombro para a parede, outra vez.


  — Você não está entendendo. Ninguém entende. Não é tão simples. — Ele suspira. — Odeio esta coisa dentro de mim.


  — Sei disso. — Ergo as mãos que estão ao redor da cintura de Hudson e toco seu rosto, esperando de modo paciente até ele fitar meus olhos outra vez. — Mas também sei que, se Cyrus e os outros não tivessem ido embora quando você deu aquele aviso, você teria feito com que cada um deles deixasse de existir. E teria feito isso por nós. Não tenho dúvidas de que teria feito aquilo se fosse para nos manter a salvo.


  O olhar de Hudson se fixa no meu quando ele admite:


  — Para manter você a salvo, eu faria qualquer coisa.


  Mas não estou acreditando nisso. Hudson me ama, sei disso. Mas não acho que ele tem noção de quanto seria capaz de sacrificar por todos os outros, não apenas por mim.


  — Para manter todo mundo a salvo.


  Ele dá de ombros, mas sinto-o relaxar um pouco mais dessa vez. Assim, coloco os braços ao redor dele e o abraço com ainda mais força, me esforçando para mostrar que tenho fé nele — mesmo quando Hudson não tem fé em si mesmo.


  — De qualquer maneira… — Hudson tosse e depois continua: — Antes de enfrentar Cyrus outra vez, preciso conversar com Macy sobre como repelir um feitiço de sentidos.


  — Um feitiço de sentidos?


  — Deve ter sido isso que Cyrus usou — prossegue ele. — Cyrus mandou que as bruxas fizessem alguma coisa com todo o seu grupo. Tenho quase certeza. Foi por isso que, quando tentei persuadir as tropas dele a recuar, os soldados nem perceberam. Foi como se…


  — Eles nem tivessem ouvido o que você disse? — termino a frase por ele.


  — Isso mesmo. — Ele balança a cabeça, enojado. Mas não sei se esse sentimento é direcionado a si mesmo ou ao pai. — Eu devia ter imaginado que ele faria algo assim.


  — Ah, porque você é onisciente? — pergunto, sarcástica. Entendo por que ele está se culpando. Hudson é assim mesmo; ele carrega o peso do mundo inteiro nas costas, independentemente de ter o direito de fazer isso ou não. Mas já chega. — Ou porque você é um deus?


  Aqueles olhos azuis turbulentos se estreitam um pouco, irritados.


  — Porque conheço o meu pai. Sei como ele pensa. E sei que nada vai impedi-lo de conseguir o que quer.


  — Você tem razão — concordo com ele. — Nada vai impedir que Cyrus consiga o que quer. E isso significa que tudo que aconteceu naquela ilha foi por causa dele, não de você.


  Hudson parece querer discutir a questão comigo, mas volta a ficar quieto quando o encaro com um olhar desafiador.


  Dessa vez ele sabe que estou certa, independentemente de querer admitir isso ou não.


  Ficamos desse jeito pelo que parece uma eternidade — olhares fixos um no outro, corpos juntos, tudo que vimos e fizemos se solidificando como cimento fresco entre nós. Eu só queria ter certeza de que isso serve para nos ligar um ao outro, em vez de formar uma muralha.


  Porque essa guerra está longe de terminar. Temos um longo caminho pela frente se quisermos salvar os alunos antes de Cyrus os matar. E não há garantia nenhuma de que isso vai acabar da maneira que esperamos.


  Não há garantia de que nada volte a ficar bem.


  É por isso que respiro fundo e revelo o temor que toma conta da minha mente desde que voltamos a Katmere:


  — Acho que a Coroa não é o que pensávamos.


  Capítulo 5

  

  sonhe e grite comigo



  Hudson observa a minha palma e quase consigo ver um milhão de pensamentos e cenários diferentes passarem pela sua cabeça enquanto ele tenta entender como deve reagir. No fim das contas, ele só comenta:


  — Só porque você ainda não descobriu o poder dela, não quer dizer que não exista.


  — Talvez não — concordo, embora ainda tenha dúvidas. — Mas tenho certeza de que eu sentiria alguma coisa se tivesse um novo poder.


  — Assim como você já sabia que era uma gárgula no dia que chegou a Katmere? — ele pergunta com a sobrancelha erguida.


  Aquela pergunta faz o meu estômago doer, então a empurro (junto de todas as possíveis respostas) para o lugar mais profundo que consigo. Está longe de ser a melhor solução, mas até que a Fera Imortal decida acordar e responder a algumas das minhas perguntas, estou num beco sem saída. Não adianta nada passar as próximas horas em pânico, se eu puder evitar. Especialmente quando preciso muito, muito dormir.


  — Vamos ter tempo para nos preocupar com a Coroa depois — diz Hudson. Ele afrouxa os braços ao redor da minha cintura e me vira na direção daquela cama enorme, que parece um paraíso para os meus olhos cansados. Hudson dá um beijo no topo da minha cabeça.


  — Por que não se deita?


  Estou exausta demais para fazer mais do que seguir a sugestão e subir na cama, puxando o lençol e o edredom por cima de mim enquanto ele vai até o banheiro. Quase imediatamente sinto meus olhos se fecharem, apesar da minha determinação em esperar Hudson. Leva apenas um minuto até eu estar pairando em meio a uma névoa, com imagens da batalha à qual sobrevivemos passando em lampejos pela minha cabeça no que parece ser uma montagem infindável de meias-memórias e meios-sonhos.


  Eu me movo quando imagens de Luca morrendo se misturam a lembranças de estar encarcerada na prisão. O sangue da perna de Flint cobrindo as minhas mãos, os redemoinhos prateados dos olhos de Remy dizendo que ele logo vai me ver outra vez. Viro para o outro lado, tentando descobrir onde estou. Meu coração está acelerado. Será que ainda estou na prisão? Será que sonhei que nos libertamos, que salvamos a Fera Imortal — não, uma gárgula, minha mente grogue faz questão de me lembrar.


  Preocupado, Grace. Preocupado demais.


  A voz da gárgula mais velha entra na minha mente, enfiando-se por entre as imagens que ainda surgem em lampejos no meu cérebro. Tento resistir, mas cada segundo me puxa ainda mais para o fundo, como se eu estivesse presa em areia movediça.


  Não há tempo, não há tempo. A voz dele está mais frenética do que nunca, em uma tentativa de atravessar a névoa. E, então, de uma maneira mais clara do que ele jamais falou comigo, como se estivesse se concentrando em cada palavra: Acorde, Grace! Nosso tempo está quase acabando!


  Capítulo 6

  

  estalos, estouros e biscoitos



  O tom de comando naquela voz faz com que eu me levante da cama com um movimento brusco.


  Meu coração bate com força; ouço o sangue correr nas minhas orelhas. E praticamente tenho a sensação de que estou acordando no meio de um ataque de pânico dos piores. Só que meu cérebro está totalmente lúcido. E a alternativa que percorre meu corpo tem tudo a ver com urgência, mas nada a ver com medo.


  Olho rapidamente para Hudson, mas, pelo menos dessa vez, ele está dormindo de verdade. Sua respiração está regular. Seus hematomas discretos na bochecha são uma lembrança marcante de tudo o que ele passou nos últimos dias. A maior parte das marcas das suas lutas na prisão já desapareceu, mas vai ser preciso mais do que apenas sangue para apagar a exaustão ao redor dos olhos. Estendo a mão e deslizo um dedo delicado e trêmulo pela face dele. Seus olhos se agitam por um momento e receio que talvez o tenha acordado. Mas ele se vira para o outro lado com um suspiro e volta a adormecer.


  É uma pena que não vou conseguir fazer a mesma coisa.


  Uma rápida consulta no meu celular revela que dormi por pouco mais de sete horas. E isso significa que ainda faltam algumas horas até o amanhecer. Quando me levanto da cama, o sol está começando a surgir por cima do pico do Denali. Ainda estamos no meio da noite, mas, no Alasca, na primavera, o sol nasce por volta das quatro da manhã.


  Tons de vermelho e roxo tingem o céu e as montanhas visíveis pelas janelas estreitas do quarto de Hudson. É bonito, sem dúvida. Mas a sombra do que parece uma tempestade se aproximando também me causa uma sensação horrível de mau agouro. Como se o céu sangrasse sobre as montanhas e encharcasse o mundo inteiro em arrependimento e medo.


  Por outro lado, talvez eu esteja simplesmente projetando os meus próprios sentimentos. Deus sabe muito bem que o meu mundo parece estar encharcado de sangue no momento.


  Penso em voltar para a cama e tentar dormir um pouco mais. Mas estou sem cabeça para isso. E como não estou com a menor vontade de vestir as minhas roupas sujas outra vez, preciso ir até o meu quarto a fim de pegar uma muda extra antes de sairmos daqui.


  Meu estômago estremece enquanto subo as escadas e passo pelos corredores estraçalhados de Katmere, lembrando-me da primeira vez em que cheguei à escola, caminhando por estes corredores porque a minha vida inteira havia mudado em um piscar de olhos e eu não conseguia dormir.


  Parece que estou à beira de outro precipício. E que ele se desfaz um pouco mais com cada passo que dou. Muita coisa mudou desde aquela primeira noite; minha gárgula, Hudson, Jaxon, até mesmo a própria Academia Katmere. E mesmo assim, ainda tenho a sensação de que determinadas coisas não mudaram nem um pouco.


  Tipo a possibilidade, não tão baixa no momento, de que uma dupla de lobos homicidas apareça e queira me jogar de novo na neve.


  Dizendo a mim mesma que estou agindo de um jeito ridículo (pois Cyrus dificilmente vai mandar os lobos atrás de nós, considerando que já pegou os alunos), ainda assim vou subindo dois degraus de cada vez em busca de chegar ao meu quarto. Se houver uma invasão inimiga, quero poder estar usando calças quando tiver de encará-los.


  Macy dorme profundamente quando chego ao nosso quarto. Por isso, procuro entrar com todo o cuidado.


  Uso a lanterna do celular para enxergar, novamente amaldiçoando o fato de que, sendo gárgula ou não, não tenho olhos capazes de enxergar no escuro, como os vampiros e os lobos.


  Deixo a lanterna apontada para baixo, iluminando apenas o bastante para não tropeçar e cair em cima de Macy, enquanto vou até o meu guarda-roupa.


  Pego a minha mochila preta de Katmere e a preencho com algumas coisas de que vou precisar para ficar no quarto de Hudson. Calça e camiseta extras, roupas íntimas, a nécessaire com produtos de higiene, um punhado de elásticos para o cabelo e (surpresa!) uma caixa de biscoitos de cereja. Se há uma coisa que aprendi nesses últimos sete meses, convivendo com vampiros em momentos imprevisíveis, é que, se eu quiser ter certeza de que não vou sentir fome, é sempre bom levar uns petiscos comigo.


  Depois de enfiar tudo aquilo na mochila, visto também um moletom com capuz antes de me sentar no chão, calçando as meias e o meu par de botas favorito.


  Volto a me levantar e dou uma última olhada ao redor do quarto para me assegurar de que não estou esquecendo nada importante. Em seguida, lembro-me de duas coisas que não gostaria de deixar para trás de jeito nenhum. Vou até a caixa de joias na minha cômoda, abro a tampa e pego o diamante que Hudson me deu, assim como o colar que ganhei de Jaxon. Guardo aqueles dois tesouros no bolso da frente da mochila, junto do bálsamo labial cor-de-rosa que Macy me deu. Passo a mochila por sobre o ombro e vou até a porta na ponta dos pés.


  Quando estou de saída, Macy se espreguiça um pouco e murmura algo enquanto dorme. Fico imóvel, esperando para ver se ela precisa de mim. Mas, depois de outro som baixo e dolorido, ela volta a dormir com aqueles roncos que me acostumei a ouvir nesses últimos meses.


  O som me faz sentir saudade da época em que cheguei a Katmere, antes de toda essa loucura começar, e quando a minha maior preocupação era se a minha prima roncava muito alto. E descobri que ela roncava bem alto. Essa sensação faz com que eu fique olhando para Macy e para a minha cama, pensando que talvez eu poderia aproveitar mais algumas horas de descanso… Afinal de contas, essa pode ser a nossa última chance de aproveitar uma boa noite de sono.


  Nem me importo em tirar as botas. Simplesmente me deito em cima das cobertas, afundo a cabeça no travesseiro e deixo que o ritmo do ronco de Macy me embale até dormir.


  Não há tempo!


  Uma voz na minha cabeça me assusta e acordo outra vez. Dou uma olhada no meu celular. Dormi mais duas horas. Macy ainda ronca baixo, mas já sei que vai ser impossível eu voltar a dormir.


  Talvez, se tiver sorte, eu possa voltar de mansinho ao quarto de Hudson sem acordá-lo também.


  Ainda nem cheguei ao alto da escadaria quando ouço a voz da Fera Imortal no meu cérebro outra vez. Não há tempo. Não há tempo. Não há tempo.


  Não há tempo para quê?, pergunto, em algum canto afastado da mente. Está tudo bem com…


  Paro de falar quando dou a volta no último lance de degraus e encontro a gárgula em forma humana, sentada diante da mesa de xadrez quebrada ao pé da escadaria, segurando uma das poucas peças que sobreviveram ao ataque.


  Uma onda de náusea e déjà-vu passa por mim quando percebo que a peça que ele está segurando não é ninguém menos do que a própria rainha dos vampiros.


  Capítulo 7

  

  como é que é?



  Atesto o óbvio.


  — Você voltou a ser humano.


  Ele concorda com um aceno de cabeça enquanto desço com lentidão os últimos degraus que nos separam. Tento entender o que está acontecendo aqui, mas estou perdida. Não faço ideia do que devo dizer à Fera Imortal. Não faço ideia de como devo tratá-lo. Ele é uma gárgula, a única outra gárgula viva que existe. E isso significa que provavelmente temos algumas características em comum.


  Mas a verdade é que nunca me senti tão distante de alguém — o que, por si só, já é muito estranho, considerando que consigo ouvi-lo dentro da minha cabeça.


  — Você está bem? — indago, sentando-me na cadeira do outro lado da mesa de xadrez.


  — Preocupado. Muito preocupado — responde ele em voz alta, e fico um pouco assustada ao ouvir aquela voz. Bem, ele falou comigo na ilha, mas estou tão acostumada a ouvi-lo dentro da minha cabeça que levo uns minutos para me ajustar.


  Concordo com um aceno de cabeça.


  — Sim, eu sei. Ouvi você dizer isso enquanto eu dormia. E aí acordei.


  — Desculpe. — Ele parece encabulado. — Tenho que ir rápido.


  — Não precisa se desculpar — comento, balançando a cabeça. — Mas por que precisamos ir rápido? O que está acontecendo?


  — Não tem mais tempo.


  Não sei se ele está falando sobre nós, sobre si mesmo ou sobre outra pessoa. Espero, de coração, que esteja dizendo que Cyrus não tem mais tempo, mas duvido que eu tenha tanta sorte assim.


  — Quem não tem mais tempo?


  Ele não responde. Apenas se inclina para a frente em sua cadeira a fim de enfatizar a urgência da mensagem.


  — Não tem mais tempo.


  Isso não me diz absolutamente nada que eu já não soubesse antes. A gárgula insiste em repetir a mesma frase — não tem mais tempo —, e isso está começando a me dar nos nervos. Em especial quando penso em todas as circunstâncias diferentes que estão acontecendo e que podem significar que estamos ficando sem tempo. Será que não temos mais tempo para salvar os alunos? Será que Cyrus está voltando para nos pegar? Será que a Coroa vai se autodestruir na minha mão?


  — O que não tem mais tempo? — insisto, com a frustração bem evidente na voz. — O que vai acontecer?


  Mas ele não responde. É claro que não vai responder. Sempre conseguiu me deixar toda alvoroçada somente com avisos vagos, sem nunca me dar qualquer detalhe para explicar a situação. Desde a primeira vez que entrei nos túneis, passando por aquela árvore esquisita perto da escola e até a cela onde Hudson, Flint e eu ficamos trancafiados na prisão, com Remy e Calder, ele me deu muitos conselhos. Mas nunca me diz exatamente para que servem os conselhos ou o que devo fazer, em vez de me aconselhar a não tomar certas decisões.


  De certa maneira isso ajuda, acho. Mas, definitivamente, há outras vezes em que não ajuda nada.


  Tipo agora, quando ele estende a peça de xadrez da rainha dos vampiros para mim.


  — Quer jogar xadrez? — pergunto, sem dar muita atenção à peça que, como percebo agora, é bem parecida com Delilah. Obrigada, mas nem morta. Já fiz isso uma vez e não estou interessada em um repeteco. Principalmente considerando que jogar com as peças de vampiros remanescentes envolve pegar o rei dos vampiros também. E não vou chegar perto de Cyrus de jeito nenhum. Mesmo que seja simplesmente uma representação dele em mármore. — Se quiser, jogo com os dragões.


  A Fera faz um gesto negativo com a cabeça.


  — Você não quer jogar xadrez?


  — Não tem mais tempo. — Ele golpeia o ar com a peça da rainha vampira.


  — A rainha dos vampiros não tem mais tempo? Isso não faz com que eu me sinta tão mal, sabia?


  Dessa vez a gárgula suspira, como se estivesse muito decepcionado por eu não entender o que ele quer de mim. E eu me sinto mal também. Mas essa maneira desconjuntada de se comunicar não facilita as coisas. Mesmo assim, quem sou eu para comentar alguma coisa? Se eu passasse mil anos acorrentada em uma caverna e criaturas paranormais de todo o planeta viessem tentar me matar regularmente, é provável que a minha noção de linguagem (e da realidade) ficasse bem tênue também.


  Mas saber disso só deixa as coisas ainda mais difíceis quando tento entender seus conselhos. Afinal, se mil anos em isolamento o deixaram louco, como vou poder confiar no que ele está tentando me comunicar?


  Agora é a minha vez de suspirar. Essa situação toda vai se tornando um pesadelo cada vez maior.


  — Grace. — Ele profere o meu nome com tanta urgência (e tanta autoridade) que volto a prestar atenção nele em um instante.


  — Sim?


  — Cuidado. Tome cuidado.


  Como se eu precisasse ouvir isso.


  — Eu sei. Estou tomando cuidado. Pode acreditar em mim. Estamos tomando cuidado pra caralho com a Corte Vampírica. Cyrus…


  — Não! — Ele me encara com os olhos estreitados. Em seguida, bate a rainha dos vampiros com tanta força na mesa que tenho a impressão que a peça vai se desfazer em cacos. Mas isso não acontece. A peça continua inteira e sem sinal algum de dano.


  Como se isso não fosse um presságio ainda pior. A única coisa que me falta é que Delilah seja tão indestrutível quanto Cyrus parece ser.


  — A rainha? — pergunto, estendendo a mão em busca de pegar a peça. — Você está me alertando sobre Delilah?


  Aguardo até que ele solte a peça, posto que conseguiu explicar o que queria. Mas ele continua segurando o mármore frio, mesmo quando envolvo a peça com a mão. É assim que nossos dedos se tocam e é assim que uma eletricidade estranha passa pelo meu corpo, fazendo com que agarre por instinto o cordão de platina da minha gárgula em uma fração de segundo. Mas, antes que eu consiga segurá-lo, uma descarga de energia me acerta com tanta força que chega a tirar o fôlego.


  No começo, tenho a impressão de ser apenas um choque. Uma mera descarga de eletricidade quando duas pessoas se tocam. Mas não levei choque algum desde que me transformei em gárgula pela primeira vez, por acidente.


  Faço menção de afastar a mão com uma risada nervosa e tento fazer piada, mas é tarde demais. Ele está se transformando em pedra outra vez, e uma rápida espiada no meu corpo mostra que a mesma coisa está acontecendo comigo. E as nossas mãos de pedra continuam segurando a rainha dos vampiros com firmeza.


  Capítulo 8

  

  uma bagunça danada



  Conheço essa sensação.


  É como me transformar em pedra… só que não. Quando me transformo em gárgula, há uma sensação estranha de formigamento que se inicia nos meus pés. É tão rápida que quase não sinto o formigamento subindo pelas minhas pernas e braços. Ela toma conta do corpo inteiro, pontadas minúsculas de eletricidade por toda a parte que aguçam os sentidos em vez de entorpecê-los, exacerbando as sensações do meu coração batendo, dos pulmões respirando e do sangue circulando da cabeça aos pés. Aguçando a minha mente de modo que eu consiga ver tudo, sentir tudo, conforme o tempo desacelera e as minhas reações se aceleram.


  O que está acontecendo agora não tem nada a ver com isso.


  Essa transformação é tão rápida quanto, mas percebo cada célula conforme a eletricidade percorre meu corpo, passando por todas as terminações nervosas como se agulhas enormes fossem enfiadas na minha carne, em vez de pontadas sutis. Meus pés, pernas, mãos, peito, ombros… a dor é quase insuportável. Quando chega à minha cabeça, abro a boca para gritar de agonia. Mas é tarde demais. Meu corpo já é pedra sólida, sufocando o grito no meu peito sob todo o seu peso.


  Meus sentidos ficam tão sobrecarregados — eu fico tão sobrecarregada — que preciso de um segundo para recuperar o fôlego, e de vários outros segundos para me dar conta do que está acontecendo. Em especial considerando que não faço a menor ideia do que houve nem se ainda estou aqui. Perscrutando ao redor, tentando responder pelo menos a uma dessas perguntas, percebo que mal consigo enxergar o que está a um metro do meu rosto.


  Todo o restante está envolto em névoa.


  No começo sou acometida pela impressão de que estou sozinha, e o pânico me domina enquanto um milhão de possibilidades diferentes passam pela minha cabeça. Como se talvez tudo isso fosse alguma armadilha terrível que Cyrus armou para mim com a ajuda deste homem. Como se talvez ele quisesse que libertássemos a Fera Imortal desde o início, apenas para me trazer até aqui.


  Mas, quando me viro e noto a gárgula mais velha em sua forma humana a alguns metros de distância, recupero a razão. A Fera odeia Cyrus. Pelo menos, tanto quanto Hudson odeia. O rei dos vampiros o deixou preso em uma caverna por mil anos. Ele nunca se tornaria seu aliado. Principalmente agora que está livre. Não acredito nisso.


  E não vou acreditar.


  É esse pensamento, mais do que qualquer outro, que me faz dar vários passos na direção da gárgula agachada no chão.


  Quando me aproximo, percebo que ele parece tão chocado quanto eu mesma me sinto. Talvez mais. Seus olhos estão arregalados e a boca entreaberta quando estende a mão para tocar o piso reluzente de pedra sob os nossos pés.


  — Isto é real? — ele sussurra quando anda de um lado para outro, tocando o chão à sua volta.


  — Eu ia te perguntar a mesma coisa — confesso a ele, observando enquanto um sorriso toma conta daquele rosto preocupado. Com certeza, é a primeira vez que vejo isso acontecer desde que o conheci.


  É um sorriso incrível que o transforma por inteiro. Faz com que ele rejuvenesça, fique mais bonito, mais forte e mais orgulhoso.


  Uma imagem que ganha força quando ele por fim se levanta. Não é mais a Fera Imortal abatida, confusa, desconcertada com quem interagimos desde a primeira vez que fomos até aquela ilha. Não. Este homem é alguém inteiramente diferente.


  Altivo.


  Poderoso.


  Tem mais de um metro e noventa, é mais alto do que Hudson e Jaxon e também tem ombros ainda mais largos. Seus braços musculosos estão cobertos por uma camisa preta justa. E, sobre ela, há uma túnica preta e cinza que lhe desce até o meio das coxas. Nas pernas, uma calça justa preta e botas pretas nos pés. E, quando desliza a mão pelo veludo fino das roupas, percebo o que atraiu a minha atenção.


  Esta é a gárgula em seus dias de glória, antes que Cyrus o atraísse para aquela caverna e o transformasse na Fera Imortal.


  Como se recebesse um soco no peito, sei quem ele é. Quem ele tem de ser. Esse homem bonito e nobre com trajes de mil anos de idade não é ninguém menos do que o rei das gárgulas.


  O verdadeiro governante da Corte das Gárgulas, da qual me apropriei durante aquele jogo do Ludares.


  O verdadeiro dono da Coroa que, no momento, está inscrita na palma da minha mão.


  De repente, não faço a menor ideia do que devo lhe dizer. Ou se deveria fazer uma reverência.


  Por sorte, ele não parece sofrer do mesmo problema. Quando termina de inspecionar a si mesmo — e de alisar a túnica em um detalhe ínfimo —, ele observa ao redor mais uma vez.


  — Muito bem, Grace — elogia ele. — Muito bem.


  Aquelas palavras têm um sotaque forte, mas não consigo identificar sua origem. É um sotaque inglês que soa familiar. Não é britânico como o de Hudson nem australiano como o de alguns dos meus atores favoritos, e definitivamente não é americano. Mesmo assim, é familiar.


  — Acho que não posso receber os créditos por nada disso — pontuo para ele, com sinceridade. — Considerando que não faço ideia de onde estamos ou como chegamos aqui.


  De algum modo, o sorriso dele fica ainda maior.


  — Não sabe mesmo onde estamos?


  Analiso ao redor, à procura de enxergar além da névoa, mas quase tudo o que fica a mais de meio metro de distância está envolto em mistério.


  — Não faço a menor ideia.


  — É uma pena que as coisas tenham chegado a esse ponto. — Ele balança a cabeça com um pouco de tristeza. Em seguida, gesticula com o braço e a névoa se desfaz; e enfim consigo enxergar o que ela escondia. — Seja bem-vinda, minha cara Grace, à Corte das Gárgulas.
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  o google tradutor fala a língua das gárgulas?



  Puta que pariu.


  Sério mesmo, puta que pariu.


  Ele só pode estar zoando com a minha cara. Não podemos estar na Corte das Gárgulas.


  Só que, quando olho ao redor e me deparo com o pátio opulento, preciso dar o braço a torcer e acreditar que está dizendo a verdade. O piso é feito de mármore, assim como os pilares de ambos os lados de uma cerca de treliça alta incrustada com ouro e joias. E o pátio fica bem em frente ao que parece um castelo medieval enorme e muito ornamentado.


  Faz sentido, considerando que o rei das gárgulas passou mais de mil anos aprisionado. De acordo com Flint, a Corte Dracônica mudou e se adaptou durante os anos, e atualmente está sediada em um dos arranha-céus mais caros de Nova York. Com seu rei preso e o restante das gárgulas mortas, a Corte das Gárgulas não teve as mesmas oportunidades de evoluir.


  Devemos estar em algum sonho da mente dele, vivenciando a majestade dessa Corte de acordo com o que ele se lembra. Pensar no que a Corte das Gárgulas poderia ser, em como ela deveria ser hoje em dia se não fossem pelas ações de Cyrus, me causa uma dor no coração.


  — É bonito — elogio, erguendo os olhos para admirar um castelo que provavelmente tem o dobro do tamanho de Katmere. É tão majestoso que meus dedos até coçam com a vontade de pintá-lo em uma tela.


  Estamos no pátio, diante da estrutura principal, mas, quando olho ao redor para observar o restante, percebo que há muitas outras coisas atrás de mim, assim como na frente. O castelo é cercado por um fosso gigantesco e tem uma grande ponte levadiça de madeira. Uma muralha de pedra enorme circunda todo o terreno, com uns bons vinte metros de altura. Imagino que isso seja porque a maioria das criaturas paranormais é capaz de saltar bem alto.


  O castelo em si é incrivelmente imponente, construído em pedra com ameias no alto da estrutura principal, além de quatro torres grandes e redondas em cada canto.


  Há mais janelas de todas as formas e tamanhos que eu esperava, com base no meu conhecimento muito limitado sobre castelos medievais. Mas os vitrais têm um design bem mais rudimentar do que imaginei que tivessem. Por outro lado, nem sei muito bem quando foi que vitrais ganharam popularidade. Talvez esses aí sejam os mais sofisticados que existiam, mil anos atrás.


  O resto do castelo parece ser bem elegante.


  — Esta é a sua Corte? — pergunto, ainda girando devagar para conseguir absorver tudo. — Você é o rei das gárgulas e construiu tudo isso?


  — Sou, e a construí, sim. Meu nome é Alistair, por falar nisso — responde ele naquela voz suave e culta, tão diferente de qualquer outra coisa que eu o tenha ouvido dizer antes. — Mas você está enganada com relação a quem esta Corte pertence. — Ele sorri ao erguer a minha mão, mostrando a tatuagem da Coroa. — Esta é a sua Corte, querida Grace. Não minha. Não mais.


  Meus joelhos fraquejam quando penso a respeito. Quando imaginei construir a Corte das Gárgulas com o dinheiro que ganhei na Abastança, imaginei algo um pouco menor, que não intimidasse tanto. Uma Corte mais… litorânea, talvez. Um lugar onde uma garota nascida e criada em São Diego se sentisse confortável.


  Percorro os olhos pela estrutura até chegar ao topo do castelo. Não há nada confortável nesse lugar. Tudo o que vejo aqui grita opulência e pura intimidação.


  — Mas você é o rei — argumento, em um esforço para ignorar a maneira como a Coroa arde na minha palma. — Isto tudo pertence a você.


  — Eu era o rei. — O sorriso dele parece arrependido, não exatamente triste. — Você governa a Corte das Gárgulas agora. E isso significa que este castelo, esta Corte, são seus para fazer o que desejar.


  Só de pensar no assunto, meu estômago dolorido se retorce ainda mais. Esse papo de governar está ficando real demais, mesmo que nós dois sejamos as únicas gárgulas que restam. Se conseguirmos derrotar Cyrus… De repente, fico aterrorizada com a ideia de que realmente vou ter de assumir meu lugar no Círculo.


  — Foi por isso que me trouxe até aqui? — indago enquanto tento compreender a magnitude dos eventos. — Para me mostrar o que eu governo?


  Alistair ri.


  — Desculpe-me se a decepciono, Grace. Mas eu não trouxe você até aqui. Foi você quem me trouxe até aqui. E estou muito feliz por você tê-lo feito. É… — Ele para por um momento à procura de olhar ao redor enquanto desliza a mão pelo veludo fino da túnica mais uma vez. — É bom poder estar aqui de novo, mesmo que apenas por alguns momentos roubados.


  — Não estou entendendo. O que você quis dizer com “eu trouxe você até aqui”? Eu nem sabia que esse lugar existia.


  — E, mesmo assim, você nos trouxe até aqui. É impressionante, minha querida. Extremamente impressionante. Principalmente considerando que você ainda é muito jovem. — Ele balança a cabeça, com uma expressão de admiração. — Você é muito mais poderosa do que imaginei. E olhe que imaginei muitas coisas.


  Devo parecer tão confusa quanto me sinto, porque Alistair agita a mão diante de nós.


  — Vamos caminhar, sim? E vou tentar responder a todas as suas perguntas.


  — Tenho um monte delas para fazer — aviso durante a caminhada por esse pátio gigantesco e muito antigo, como se estivéssemos simplesmente tomando um chá da tarde em vez de esperar pela chegada da manhã, quando Cyrus e seu exército vão destruir todas as coisas e pessoas com quem nos importamos.


  — Para começar… como você consegue conversar com tanta facilidade aqui? Em geral, quando conversa comigo, fica óbvio que você precisa fazer um esforço enorme.


  Ele ergue uma sobrancelha imperiosa quando faço essa pergunta, e logo ergo as mãos para me desculpar.


  — Não quis ofender.


  — Não me ofendi — ele responde.


  Mas seu rosto continua sisudo, com os olhos estreitados.


  As diferenças que percebo são realmente muito bizarras. Entendo que ele tenha passado mil anos trancafiado e que isso tenha tido resultados terríveis. E não digo que ele não era muito assustador como a Fera Imortal. Com toda certeza, era. Mas há alguma coisa no rei das gárgulas, alguma coisa neste Alistair, que é um milhão de vezes mais assustadora.


  Caminhamos em silêncio por vários metros e os saltos das botas de Alistair estalam no mármore polido a cada passo. Começo a achar que ele não vai responder à minha pergunta, apesar de sua promessa. Até que ele continua:


  — Liderar o nosso povo não é fácil. É uma função que traz consigo muitas responsabilidades. Para com o mundo e para com o nosso povo. Uma delas é estar sempre aberto a eles. Sempre. — Ele suspira e respira fundo antes de continuar: — As gárgulas foram criadas para serem os pacificadores perfeitos, para trazer o equilíbrio de volta ao mundo dos humanos e dos seres paranormais. Um dos dons que temos para nos ajudar, como tenho certeza de que você já deve ter descoberto a essa altura, é que as gárgulas são capazes de conversar telepaticamente entre si. É assim que coordenamos ataques e patrulhamos áreas.


  A explicação de Alistair faz todo o sentido, de acordo com a história que a Estriga nos contou. Mesmo assim, não consigo impedir que meu coração acelere quando enfim começo a aprender mais sobre o que significa ser uma gárgula… com uma gárgula.


  Ele prossegue:


  — Todos conseguem se comunicar telepaticamente por distâncias curtas. É assim que uma unidade pode agir de maneira coordenada. Há oficiais que conseguem se comunicar por distâncias muito maiores, é claro. E há também a linhagem real… — Ele se vira para me fitar nos olhos enquanto explica. — A linhagem real consegue falar com todos, qualquer que seja a distância. Eles são o nosso povo e sempre podemos ouvi-los quando precisam de nós. Ao mesmo tempo, é uma dádiva e também um fardo.


  Certo. Em teoria, parece ótimo. Um rei tão conectado aos seus súditos a ponto de poderem conversar com ele a qualquer momento e obter sua atenção em um instante. Por outro lado, na prática, fico imaginando se não seria mais trabalhoso ouvir milhares e milhares de vozes a cada minuto do dia, se o rei assim decidir.


  — E não é possível silenciar as vozes? — pergunto.


  Ele confirma com um aceno de cabeça.


  — Podemos filtrar conforme a necessidade. Mas, depois de passar um milênio preso na forma de gárgula, bem… fui perdendo essa força e o controle no mundo real. Aos poucos, perdi a capacidade de silenciar as vozes, assim como de responder a elas. Milhares de vozes falando simultaneamente na minha cabeça, o tempo todo, implorando que eu as ajudasse, salvasse, libertasse. Chorando de dor e se perguntando por que eu não ia até lá, por que não respondia às suas súplicas. — A voz dele fica arrastada. — Tantas vozes…


  Parece horrível. Mais do que horrível, com certeza.


  É então que penso em outra questão. Algo tão inacreditável, tão tentador, que o meu coração começa a bater com mais força no peito.


  Porque não haveria milhares de pessoas impedindo o monarca de pensar com nitidez se somos as únicas duas gárgulas remanescentes…


  Estou a ponto de lhe dirigir essa pergunta, mas ele ergue uma sobrancelha e revela algo que faz o meu coração cair dentro do peito, ao mesmo tempo que faz o meu cérebro girar fora de controle.


  — Tenho certeza de que você sabe como é, minha neta. Você deve estar inundada com as vozes do Exército das Gárgulas, não é mesmo?
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  rolam as pedras



  Há tanta coisa envolvida naquela frase que nem sei por onde começar.


  Neta? Exército das Gárgulas? Eu deveria estar ouvindo as vozes também? De criaturas que todos acreditam estarem mortas? Só de pensar no assunto, tenho a impressão de que vou vomitar.


  Afinal, o que exatamente devo responder com relação a isso? Como vou conseguir acalmar meu estômago quando ele está em queda livre desde que Alistair pronunciou a palavra “neta”?


  Acho que é exatamente por aí que preciso começar. Ter um Exército das Gárgulas que converse comigo a todo momento — até mesmo o fato de ter um Exército das Gárgulas — é uma notícia bem relevante para se descobrir de uma hora para outra. Mas, para mim, pessoalmente, nada é tão grande quanto o elefante de sete toneladas que o rei das gárgulas (que o meu… avô?) acabou de trazer para a sala.


  — Neta? — pergunto, quase me engasgando com aquela palavra por várias razões diferentes. Para começar, nunca tive avós. Meus pais disseram que os meus avós morreram anos antes de eu nascer.


  Em segundo lugar, como é que o rei das gárgulas — o rei das gárgulas! — pode ser o meu avô? Ele passou mil anos sozinho, acorrentado em uma caverna. E os meus pais tinham pouco mais de quarenta anos quando morreram. Essa linha do tempo não está fazendo sentido.


  Por outro lado, nada faz sentido agora, incluindo a insistência de Alistair quando alega que fui eu quem nos trouxe à Corte das Gárgulas.


  — Você não é minha neta imediata, claro. Mas definitivamente faz parte da minha linhagem. Há várias figuras ilustres nessa linhagem, se os eventos tiverem ocorrido como imagino. Mas o seu poder é inconfundível.


  Certo… ser a ta-ta-ta-ta-ta-ta-ta-tataraneta (ou seja lá quantos “tatá” existam nessa palavra) dele faz mais sentido. Mas como ele sabe que somos parentes? Não tenho o mesmo nariz aquilino ou olhos cinzentos que ele tem. Quanto mais penso na postura imperiosa do rei das gárgulas e em quanto ele é altivo, em contraste com a minha sensação habitual de me sentir completamente perdida, mais a minha pele coça por baixo do moletom amarrotado, à medida que a adrenalina corre pelas minhas veias.


  Estamos caminhando pela beirada do pátio agora, onde há um anel de canteiros e roseiras a cada poucos metros. Elas parecem adormecidas, mas, quando passamos pela primeira roseira, ela parece ganhar vida, bem no instante que o meu ta-ta-ta-ta-ta-tataravô se aproxima. É algo incrível de se observar. E pondero se isso é uma extensão dos poderes de terra que estou começando a compreender.


  E isso me lembra…


  — O que você quis dizer? — indago ao passo que outra roseira volta à vida. Essa aqui é de um tom coral vivo e alegre que me provoca um sorriso, apesar da seriedade de toda a situação. — Quando afirmou que o meu poder era inconfundível?


  — Sou o consorte da sua avó há quase dois milênios. Eu reconheceria o poder dela em qualquer lugar. E você, minha querida, definitivamente tem o mesmo poder dentro de si. — Ele pisca o olho. — Além disso, você é uma guerreira. Você tem a minha garra.


  Não sei muito bem o que pensar disso, considerando que são as minhas batalhas que me escolhem, e não o contrário. Não fujo delas, mas também não saio por aí procurando tretas. O fato é que simplesmente parece haver muitas pessoas neste novo mundo que querem me ver morta. E como não quero morrer… lutar é a única opção que me resta.


  Mas tenho a impressão de que não é a melhor hora para debater instintos de luta. Não quando o meu avô acabou de soltar outra bomba no meu colo.


  — Também tenho uma avó?


  — É claro que você tem uma avó! E ela é uma mulher incrível. Definitivamente é a mais corajosa e a mais teimosa que já conheci. — Ele me examina da cabeça aos pés. — Pelo menos, até agora.


  Ele parece querer dizer mais, em vez disso, entretanto, para por um instante e seus olhos ficam vazios, como se procurassem alguma coisa, bem profundamente, em si mesmo. Conforme o silêncio se prolonga entre nós, não consigo deixar de pensar em suas palavras quando me entregou a Coroa e na mulher de quem falou com tanta urgência. Será que estava falando da minha avó? E, se estava, como ela pode estar viva se Alistair e eu somos as duas últimas gárgulas que existem?


  Quero perguntar isso, mas ele escolhe esse momento para suspirar de alívio quando seus olhos recuperam o foco.


  — Ela ainda está viva. Eu sabia que estaria, mas como você não sabia nada a respeito dela, eu receava que… — Alistair faz um gesto negativo com a cabeça, como se quisesse afastar pensamentos sobre os quais não quer conversar. — Mas ela está bem, e continua viva e ativa. Você deveria ir conversar com ela. E talvez possa até me levar junto. Ela já está brava comigo há um milênio, mas sei que também sentiu a minha falta. E estou com muita, muita saudade dela.


  — Ela está viva? — pergunto, com uma empolgação que toma conta de mim apesar do meu estômago, que insiste em se retorcer. — Há outra gárgula perdida por aí? Achei que fôssemos as únicas.


  Agora é a vez de Alistair me encarar com uma expressão incrédula.


  — Em primeiro lugar, sua avó lhe daria uma bela mordida por isso. Ou a transformaria em algo muito, muito gosmento se imaginasse que você a confundiria com uma gárgula. Ela me ama, mas definitivamente tem um certo complexo de superioridade em relação a essa coisa de ser feito de pedra. — Ele ri e revira os olhos. Por um momento, parece ter um ar tão juvenil, tão diferente daquela pobre e torturada Fera que lutamos para libertar que não consigo deixar de rir junto a ele. Mas ele logo volta a ficar sério. — Sua avó é a minha consorte, o amor da minha vida.


  Sinto o meu coração se partir com o que ele não diz: que está separado da sua consorte há mil anos. Penso em Hudson, em como me sinto segura e feliz quando estou nos braços dele. Em seguida, penso no que sentiria se estivesse longe dele. Não por um dia ou dois, mas pelo que parece uma eternidade.


  Dói mais do que eu imaginei que doeria. Faz com que eu sofra por Alistair e sua consorte, quem quer que seja.


  E isso acontece antes de ele piscar os olhos para tentar espantar as lágrimas, esperando que eu não perceba.


  — Você acha que pode trazê-la até aqui para nós? Só por alguns momentos? Sinto muito a falta dela.


  — Eu… — A minha voz vacila e eu limpo a garganta, enquanto tento encontrar algo para dizer. Eu adoraria trazê-la até aqui, se soubesse onde fica “aqui”. Ou onde ela está. Ou como consegui trazer nós dois a esse lugar que nunca vi antes, que nunca imaginei ainda existir.


  — Eu gostaria muito de fazer isso — enfim decido dizer, porque é verdade. — Você sabe onde a sua consorte está?


  — Não sei. Imaginei que ela teria lhe encontrado… — Ele para de falar antes de completar a frase, soltando um suspiro pesado. — Bem, é uma pena. Eu esperava poder vê-la mais cedo em vez de mais tarde. Ela aquietou as vozes na minha cabeça quando ninguém mais conseguia fazer isso. Eu esperava que ela pudesse fazer isso de novo para ajudar vocês a planejar uma estratégia para a batalha que está por vir.


  Aquelas palavras são outro soco no meu estômago, que já está bem frágil.


  — Ela é a única maneira de fazer com que você silencie as vozes? — pergunto.


  — Por ora, sim — ele responde com a voz grave.


  — Mesmo que as gárgulas estejam mortas? Ainda assim elas falam com você?


  — Mortas? — A expressão no olhar dele é uma mistura de confusão e afronta.


  — Digo… elas se foram, não é? — Mudo rapidamente as palavras, pois a última coisa que quero fazer é ofendê-lo. — Mesmo que não estejam mais por aqui?


  Dessa vez, ele simplesmente parece ficar perplexo.


  — As gárgulas não foram a lugar algum, querida. Elas estão à nossa volta e nunca param de falar.


  Agora quem está confusa sou eu.


  — Estão à nossa volta? Como assim?


  Talvez todos esses anos de isolamento tenham causado mais danos à psique dele do que eu pensava.


  — Elas estão à nossa volta — repete ele, agitando um braço como se fosse o mestre de cerimônias de uma exposição paranormal.


  Ao fazê-lo, ele toca nas enormes portas de madeira do castelo, para onde vínhamos andando e as abre, revelando uma área gramada ainda maior. Espalhadas por aquele gramado há dúzias e mais dúzias de gárgulas, e cada uma delas empunha uma espada enorme e um escudo ainda maior.
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  leve como pena, duro como pedra



  Dessa vez sou eu que fico boquiaberta pela estupefação, mas duvido que alguém possa me culpar por isso. Durante meses pensei que era a única gárgula que restava. E, agora, bem diante de mim, há tantas delas que conseguem encher todo um pátio quase do mesmo tamanho de um campo de futebol americano.


  — Elas… Elas são reais? — pergunto, quase sem conseguir fazer com que as palavras passem pelo nó que sinto apertar a garganta. É de explodir a cabeça (de uma maneira completamente positiva) perceber que não estou sozinha no mundo. Que há mais pessoas por aí que são iguais a mim.


  Amo Hudson, Jaxon, Macy e Flint. E também o restante dos meus amigos. Amo de verdade e sei que sempre terei um lugar com eles. Que sempre vou estar acolhida. Mas isso não significa que não desejei poder ser como eles às vezes, seguros de quem e do que são em um mundo que me vira de cabeça para baixo o tempo todo. Sim, eles têm seus próprios problemas e preocupações, mas pelo menos não têm dificuldades com a própria identidade central. Hudson é um vampiro, sem tirar nem por. Flint tem toda a pinta de ser um dragão. E Macy definitivamente é uma bruxa.


  O mais importante de tudo é que eles sabem o que isso representa. O que são capazes de fazer, o que são capazes de aguentar… e a que perigos são capazes de sobreviver.


  Já no meu caso… até alguns meses atrás eu diria que sabia exatamente quem eu era. E, de maneira geral, até sei. Meu nome é Grace. Gosto de arte e filmes antigos, história, Harry Styles, Dr Pepper e de passar horas dançando. Antes de os meus pais morrerem, eu planejava estudar conservação marinha na Universidade de Santa Cruz, na Califórnia. E agora moro no Alasca. Pelo menos por mais certo tempo. Não sei nem o que vai acontecer nos próximos dez minutos. Muito menos nos próximos quatro anos. E sou uma gárgula.


  O que é legal, por muitas e muitas razões. Adoro ser gárgula. Mas, analisando esse pátio cheio de paranormais que são iguais a mim em um nível fundamental, percebo que há um pedaço de mim que sempre se sentiu sozinha no meio de tudo que passei. Uma parte de mim que quer alguém com quem comparar impressões, alguém com quem conversar sobre todas as coisas malucas que se passam dentro de mim, alguém que entende o que é ser uma gárgula.


  E, agora, bem diante de mim, há um monte de pessoas que entendem mesmo. Que conhecem a nossa história e os nossos poderes. Ainda não os conheço. Talvez nunca os conheça, mas perceber que eles existem faz com que me sinta um pouco menos sozinha.


  — Eles são reais, minha querida menina. — Alistair sorri para mim com um toque de indulgência. — E este grupo é só uma gota em um balde, considerando quantas gárgulas existem por aí. Um exército inteiro que está só esperando uma chance de recuperar sua honra. De recuperar seu lugar no mundo sob a direção da sua rainha. Da sua general.


  Meu estômago dá uma série de piruetas complicadas quando ele profere aquelas palavras. Estou me acostumando a ser uma gárgula. E talvez até me acostumando a ser a líder da Corte das Gárgulas, com uma cadeira no Círculo. Mas isso era quando eu pensava que não havia outras gárgulas. Agora… descobrir que há muitas gárgulas no mundo e que devo ser sua rainha (e, mais chocante ainda, que devo ser a general desse exército) é mais do que a minha cabeça consegue processar.


  Pelo menos nenhum deles nos avistou ainda. Preciso de tempo para raciocinar.


  — Quer conversar com alguns? — indaga Alistair.


  — Posso me encontrar com eles? — A minha frequência cardíaca começa a aumentar bastante. — Tipo… Posso conversar com eles?


  — É claro. Você é a rainha das gárgulas, ora.


  — Mas, se eu sou a rainha… você vai ser o quê? — pergunto enquanto deixo que Alistair me leve pelas portas entalhadas.


  As minhas palavras o fazem parar por um momento. A princípio, tenho a impressão de que ele não vai responder. Mas, em seguida, ele me espia pelo canto do olho e sugere:


  — Um conselheiro de confiança, eu espero.


  As portas enormes se fecham atrás de nós com um ruído que traz consigo um mau pressentimento. E não consigo deixar de pensar que Alistair talvez não seja o único que sente a falta da respectiva consorte. Seria ótimo ter Hudson aqui comigo, vigiando as minhas costas quando entro em uma situação que nunca imaginei estar e para a qual nem me preparei.


  Alistair dá vários outros passos rumo ao interior do pátio e o sigo, com os olhos pulando de um grupo de gárgulas para o próximo.


  Embora todas estejam armadas e exibindo suas formas de pedra animada, ninguém brande a espada. Em vez disso, estão todas espalhadas pelo gramado em duplas e, às vezes, em trios ou quartetos. Todo mundo aqui é alto e musculoso (e são muito maiores do que eu). Mas nenhum deles é tão grande quanto Alistair. Claro, mesmo na sua velha forma de gárgula, aquela que tinha antes de se tornar a Fera Imortal, ele é mais alto do que a maioria das pessoas.


  Há somente outra pessoa nesse lugar em forma humana: um homem alto e corpulento posicionado na frente do grupo. Ele se veste assim como Alistair, com calças justas e uma túnica, embora suas roupas tenham tons de verde-esmeralda e dourado em vez do preto e do cinza dos trajes de Alistair. Além disso, ele é o único do grupo que não porta uma arma.


  Mesmo assim, quando ele grita: “Atenção!”, todas as gárgulas naquele pátio entram em ação. Agacham-se em posições defensivas, empunhando os escudos diante de si, ou preparando-se para uma ofensiva, com as espadas enormes preparadas para atacar.


  Fico esperando pelo som de aço batendo contra aço, mas vários segundos longos se passam até que o homem grita:


  — Ionsaí!


  Não faço ideia do que essa palavra significa. Todavia, fica óbvio que é o comando aguardado pelas outras gárgulas. O grito ainda ecoa ao nosso redor quando as espadas começam a rasgar o ar.


  Fico observando, admirada, conforme as gárgulas praticam manobras de combate. Espadas se chocam contra outras espadas ou escudos enquanto os combatentes pulam, giram e até mesmo dão piruetas em pleno ar. Essas gárgulas são enormes e pesadas. E mesmo assim se movem como se fossem feitas de penas, em vez de pedra.


  Uma garota alta e forte grita algo em uma língua que não compreendo ao golpear seu oponente com toda a força. Ele a bloqueia com a borda do escudo, mas ela já está girando quando as duas armas se tocam, fazendo uma combinação de saltos e giros que termina quando traz a sua espada em um arco gracioso. A parte chata da lâmina acerta seu oponente bem entre as escápulas.


  O golpe o joga longe, virando cambalhotas até ficar estatelado no chão, com o escudo levantado numa posição defensiva enquanto ela recomeça a golpear com a espada.


  No último instante, a garota sorri e guarda a espada de volta na bainha que traz na cintura antes de estender a mão para ajudá-lo a se levantar. Ele revira os olhos e diz alguma coisa naquela língua que não entendo. Ela joga a cabeça para trás e começa a rir. Segundos depois, ambos voltam às suas formas humanas.


  Ela é negra, com várias fileiras de tranças lindas. E ele tem cabelos escuros e curtos, com a pele num tom que fica entre o marrom e o dourado.


  — Ainda acha que luto como uma menininha? — a garota provoca.


  — Acho, sim — ele responde com o que parece ser um sotaque indiano. — Mas só queria saber lutar desse jeito também.


  Ele move a espada em uma trajetória complicada, interrompendo o movimento no meio do golpe.


  — Pode me mostrar como fez aquele movimento com o pulso?


  — É claro.


  Quando ela se aproxima para lhe mostrar, volto minha atenção para outro grupo. Este é todo composto de gárgulas do sexo masculino, e não estou exagerando quando digo que são enormes — tipo, do tamanho de dois jogadores de futebol americano cada um, com espadas e escudos que combinam com seu tamanho.


  Nesse momento, estão lutando em dois contra um, com o maior dos três se defendendo dos demais. E mesmo assim ele está arrebentando ambos.


  Alistair e eu ficamos afastados, observando enquanto o treino continua. O homem de verde, em sua forma humana desde que o vimos, vai passando de grupo em grupo, oferecendo conselhos e instruções: “Cuidado com as costas”, “gire o pulso quando usar esse golpe”, “não baixe o ombro”, “erga o pé e gire apoiando-se na ponta”. Os comentários prosseguem, já que nada parece escapar de seus olhos de águia.


  Todas as gárgulas com quem ele fala prestam bastante atenção, e percebo que tentam implementar as sugestões assim que o homem se afasta. É fascinante.


  — Quem é aquele ali? — finalmente pergunto a Alistair quando o homem com roupas verde-esmeralda inicia a sua terceira volta pelo gramado.


  — É Chastain. Ele é o meu comandante-geral desde sempre.


  Alistair faz uma pausa, com um olhar contemplativo enquanto observa seu velho amigo.


  — E agora, acho que ele é o seu comandante. Quer conhecê-lo?


  Uau. Isso está se tornando realidade bem rápido. Respiro fundo e solto o ar longamente, dando a única resposta que consigo:


  — Sim, é claro. Eu adoraria.


  Afinal de contas, uma rainha precisa saber em quem pode confiar. Não é mesmo?


  Capítulo 12

  

  muita pedra e um pouco de cascalho



  — Chastain! — chama Alistair, fazendo um sinal com a mão para que o outro homem se aproxime.


  O comandante provê mais algumas instruções rápidas para um grupo, dessa vez em uma língua que não entendo. Em seguida, olha para Alistair… e seus olhos se arregalam com o choque.


  — Que língua é essa que eles estão falando? — questiono enquanto esperamos que Chastain venha até onde estamos.


  Alistair ergue as sobrancelhas.


  — Inglês?


  Dou uma risada.


  — Sei que estão falando inglês. Mas também estão falando uma outra língua. Qual é?


  — Ah, essa outra língua é o gaélico, criança. Você não a reconhece?


  — Gaélico?


  Contemplo ao redor, maravilhada. Quando repito a palavra, percebo que o sotaque familiar de Alistair parece se encaixar nas minhas ideias. Agora entendo por que o seu jeito de falar se parece tanto com o de Niall Horan. Ele é irlandês.


  — Estamos na Irlanda?


  — Sim — responde Alistair, seus olhos fixos em Chastain conforme os passos longos de Chastain encurtam o espaço entre ambos. — No condado de Cork, para ser mais exato.


  — Cork? — Repasso o meu conhecimento bem rudimentar sobre a geografia irlandesa. — Fica perto do mar, não é?


  — Você não está ouvindo? — pergunta Alistair. — Estamos bem perto dele.


  No começo, não sei ao certo a que ele se refere, já que não consigo ouvir nada. Mas antes que eu possa verbalizá-lo, uma dupla de novas gárgulas entra no pátio. No instante que eles abrem aquelas portas pesadas de madeira, percebo exatamente do que ele está falando. Agora consigo ouvir. É o som de água batendo em pedra, sem parar.


  Estamos perto do oceano! Ou, se não for o oceano, então pelo menos à beira de algum mar. É o mais próximo que chego de uma praia em meses, necessito de toda a minha energia para não sair correndo do castelo e correr para a água. Já faz tanto tempo, e agora que está bem aqui, perto o bastante para eu ir até lá, para tocá-la, é a única coisa na qual consigo pensar.


  Só que é bem nesse momento que Chastain nos alcança. Fico observando ao passo que os dois homens se cumprimentam com um daqueles abraços bem masculinos com tapas nas costas antes que Chastain se pronuncie:


  — Meu rei, eu pensei… todos nós pensamos… que o pior podia ter lhe acontecido. Faz muito tempo, mas nunca perdemos a esperança.


  Meus olhos se arregalam quando percebo que nem todo mundo sabia ao certo o que aconteceu com Alistair, que ele foi caçado durante mil anos e acorrentado em uma ilha deserta, sem conseguir voltar para o seu povo. Não consigo nem imaginar o que ele deve sentir ao ver Alistair agora, saber que ele está vivo e retornou, imaginando por que o rei passou tanto tempo longe.


  O sorriso faz diminuir o brilho nos olhos de Alistair.


  — Lamento muito ter ficado longe durante todo esse tempo. Especialmente depois do que a minha consorte fez com vocês. Mas quero que você saiba que não havia outra maneira. Sei disso, agora. Havia uma razão para tudo que aconteceu. E agora temos muito a fazer para nos preparar para o que está por vir, meu amigo.


  — Estamos prontos, meu rei. Não perdemos um único dia de treinamento desde…


  Um olhar intenso e cheio de significados passa entre os dois homens.


  — Ah, sim. Precisamos agradecer a esta moça pelo meu resgate e retorno. — Alistair olha para mim. — Chastain, esta é a minha ta-ta-ta-ta-ta… — E começa a rir. — Sabe de uma coisa? Vou esquecer quantos “ta-ta” existem entre nós e dizer simplesmente que ela é minha neta. Esta é a minha neta, Grace, que agora é a rainha da Corte das Gárgulas. Grace, este é Chastain, meu amigo mais antigo e mais querido.


  Durante séculos, ele foi o meu “vice” no maior exército que já caminhou pela Terra. Sinta-se à vontade para recorrer a ele sempre que tiver alguma pergunta sobre o seu exército.


  Os olhos de Chastain se arregalam enquanto Alistair fala, embora eu não saiba se ele está surpreso com o fato de eu ser a neta de Alistair ou porque está tão chocado ao descobrir que há uma nova governante na Corte das Gárgulas quanto fiquei quando descobri que há gárgulas para governar.


  De qualquer maneira, ele encobre a surpresa baixando a cabeça e curvando o corpo em uma mesura respeitosa.


  Em um movimento que parece ser coordenado, todo o pátio de gárgulas para de treinar e se volta para mim e para Alistair… e eles ficam de joelhos, fazendo a mesma mesura.


  Será que eu acho isso esquisito?


  Capítulo 13

  

  o tempo não é a única coisa distorcida



  — É uma honra conhecê-la, minha rainha.


  — É uma honra conhecê-lo também? — A frase acaba soando como uma pergunta, mas isso tem mais a ver com a sensação estranha de ser chamada de rainha do que à honra que sinto em conhecê-lo.


  Ele estende a mão para mim, mesmo enquanto continua curvado. Mistificada, decido segurar sua mão, mas Alistair me faz parar com um balançar de cabeça.


  Fito-o como se quisesse perguntar o que faço agora? Mas ele sorri e levanta a própria mão para que eu a veja.


  Pela primeira vez percebo que ele usa um anel de ouro ornamentado, incrustado com uma esmeralda quadrada do tamanho de um dado grande. É uma joia bonita, um verde transparente e escuro que parece indicar que a pedra é muito, muito cara. E fico observando, horrorizada, quando ele tira o anel do dedo e o estende para mim.


  — O que… — A minha voz vacila pela segunda vez nessa última hora ao fazer uma pergunta cuja resposta me causa um medo enorme. — O que está fazendo com esse anel?


  Ele me encara com um olhar de reprovação que me confirma que estou certa em sentir medo, logo antes de segurar minha mão direita e colocar aquele anel no meu dedo.


  Fico esperando que o anel seja grande demais, já que as mãos de Alistair são muito maiores do que as minhas. Assim, fecho a mão para impedir que o anel caia do meu dedo. Mas, de algum modo, ele se encaixa com perfeição. É pesado pra caralho e grande o bastante para arrancar um olho, mas definitivamente serve.


  E isso faz com que o meu estômago, já bem abalado, comece a se debater de um lado para o outro com tanta violência quanto as ondas que batem nos penhascos abaixo de nós. Talvez eu ainda não tenha passado pela minha cerimônia de coroação, mas algo me diz que isso é mais do que simplesmente um ato simbólico. E não há como voltar atrás agora.


  Isso não pode estar acontecendo. Não estou pronta para que isso aconteça. Isso não pode estar acontecendo. Essas frases se reviram pelo meu cérebro sem parar enquanto Chastain pega na minha mão recém-anelada e beija o anel. O meu anel.


  Tenho a impressão de que nada na minha vida me aterrorizou tanto quanto esse momento. Nem situações como estar sozinha no campo do Ludares, trancafiada naquela prisão horrível ou mesmo batalhar na ilha da Fera Imortal. Porque esse papo de ser rainha… é um pouco demais.


  Já era demais quando eu achava que estava sozinha. Agora que descubro que vou liderar todas essas gárgulas, responsável por mantê-las seguras quando mal consigo manter a mim mesma em segurança é algo quase impossível de imaginar.


  Ainda assim, o anel está no meu dedo. O que significa que não tenho somente que imaginar isso, mas também agir de acordo.


  Enfim — enfim —, Chastain solta a minha mão e se ergue outra vez.


  Ele parece esperar que eu diga alguma coisa, mas não faço a menor ideia de qual é o costume. Resolvo dizer um “obrigada”, o que faz Alistair rir e Chastain me encarar com uma expressão ligeiramente confusa.


  Espio ao redor, procurando algo para dizer. Mas, antes que alguma coisa surja na minha mente, Chastain olha para Alistair e diz:


  — E, então, meu velho? Vamos mostrar a ela como se faz?


  No começo, tenho a impressão de que Alistair vai recusar o pedido, qualquer que seja. Mas o sorriso dele fica maior do que eu jamais vi e ele diz:


  — Mas é claro, meu amigo mais velho.


  No espaço de um instante, espadas e escudos aparecem em suas mãos. Mal tenho tempo de processar o momento, e menos ainda de me esquivar antes que Chastain ataque com o primeiro golpe poderoso.


  Alistair ergue o escudo a fim de bloquear o ataque. Em seguida, salta e dá uma pirueta — uma pirueta de verdade — no ar, mudando instantaneamente para a sua forma de gárgula e pousando logo atrás de Chastain. Dessa vez, é a espada dele que corta o ar.


  Chastain se esquiva no último instante e se transforma com a mesma rapidez, erguendo o pé esquerdo num pontapé giratório. E é assim que começa, com os dois fazendo aço se chocar contra aço, várias e várias vezes. Ambos estão determinados a vencer e são excelentes espadachins, ou seja, nenhum deles é capaz de levar a melhor sobre o outro. E “excelentes” é definitivamente a melhor palavra para descrever o que acontece, porque os dois rolam, se esquivam, saltam, voam e fazem todo tipo de manobra para tentar pegar o outro de surpresa.


  Não demora muito até que um grupo numeroso de outras gárgulas se reúna à nossa volta, com as espadas na altura dos quadris enquanto vibram com Chastain e Alistair. Estou cercada por gárgulas que têm o dobro do meu tamanho. E todas elas riem, assobiam e apostam em quem vai ganhar.


  Percebo que estou ao lado da garota guerreira que vi ganhar um combate mais cedo, e que ela está sorrindo de uma orelha à outra quando diz:


  — Eles são fantásticos, não são?


  Levo alguns momentos para perceber que ela está falando comigo.


  — São, sim, com certeza. — Meus olhos se arregalam quando Alistair desfere um golpe com a espada que faz Chastain sair voando pelos ares, para fora do círculo de gárgulas que ambos criaram. Ele se move com tanta agilidade que tenho certeza de que vai acabar acertando duas ou três gárgulas, e me preparo para o impacto.


  Mas elas conseguem sair do caminho no último instante e ele cai a vários metros de distância, na base da cerca de ouro. Por um segundo, parece confuso. Em seguida, outra emoção passa pelo seu rosto — irritação ou constrangimento, não consigo perceber direito. Mas ele logo salta e entra em ação de novo, subindo para o céu rápido e com a força de uma bala disparada, antes de pousar com todo o peso em cima de Alistair.


  Fico esperando que Alistair se esquive com um giro, mas ele se prepara para receber o impacto, logo antes de usar o próprio movimento de Chastain contra ele, fazendo-o voar na direção oposta. Dessa vez Chastain acerta a cerca com força suficiente para amassá-la e perde o fôlego, o que faz com que todas as gárgulas no grupo comecem a entoar o nome de Alistair.


  Ao que parece, essa última manobra faz dele o vencedor.


  Chastain parece contrariado, como se quisesse se levantar e nocautear Alistair, fazendo com que ele só acorde dali a uma semana. Entretanto, os gritos das gárgulas ficam cada vez mais altos e Alistair faz uma mesura. As outras gárgulas correm até onde ele está, e uma delas segura seu braço e o ergue como fazem com os campeões de lutas em todo lugar.


  Chastain, nesse meio-tempo, se levanta devagar e bate a poeira do corpo, esperando que a empolgação ao redor de Alistair esmoreça um pouco antes de se aproximar para parabenizá-lo.


  Ele está com um sorriso enorme no rosto, mas há algo em seus olhos que me deixa nervosa quando ele se vira para mim com a sobrancelha arqueada e pergunta:


  — E, então? Quer experimentar?


  — Experimentar o quê? — questiono, confusa.


  Outra gárgula se aproxima de nós rapidamente com uma espada e um escudo nas mãos.


  — Aqui — oferece ele, estendendo os equipamentos para mim. — Acho que estes aqui combinam com o seu tamanho.


  Sinto uma repulsa enorme ao pensar em empunhar a espada e o escudo. Porque, se eu o fizer, vai significar que estou pensando em usá-los para machucar (e talvez até mesmo matar) alguém. Ou ser morta.


  — Mas eu não… — Deixo a frase morrer no ar enquanto tento encontrar uma maneira de explicar a minha hesitação para um general que, obviamente, já viu muitas batalhas.


  Chastain está muito interessado em uma explicação, porque pergunta:


  — “Mas” o quê?


  — Mas eu não… — Pela segunda vez eu deixo a frase no ar, porque ainda não sei direito o que quero dizer. Não sei direito o que posso dizer, exceto: — Não sou esse tipo de rainha.


  — E que tipo é esse, exatamente? — pergunta Chastain. Seu tom de voz é tranquilo, mas ele não parece impressionado. Na verdade, por um segundo, eu poderia jurar que ele me encara com uma expressão de puro asco.


  Mesmo assim, essa expressão desaparece tão rapidamente quanto surgiu — assim como a espada e o escudo estendidos para mim quando o rapaz os recolhe e se afasta.


  Como se a pergunta fosse retórica, Chastain vira as costas para mim e se junta à multidão de gárgulas ao redor de Alistair. Espero de modo paciente que aquele entusiasmo se dissipe, sem saber direito o que devo dizer ou fazer além de observar a situação de longe.


  Chastain continua enfrentando as felicitações caóticas por alguns minutos antes de ordenar que as outras gárgulas retomem o treino. Fico observando enquanto homens e mulheres recebem suas instruções, preparam suas espadas e escudos e mergulham em mais uma sessão de batalhas simuladas.


  A garota alta com tranças voltou à ação, derrubando seu oponente e deixando-o sentado no chão em menos de trinta segundos.


  — Se continuar fazendo isso, não vou conseguir andar hoje à noite nem substituir você na guarda — o rapaz avisa enquanto se levanta.


  — Ei, não tenho culpa se você me mostra o que vai fazer uns três segundos antes de se mover — replica ela, dando de ombros.


  — Eu não faço isso! — retruca ele, indignado.


  — Ah, não faz? — Ela ergue a espada de novo e se coloca em prontidão. — Então por que o derrubo toda hora?


  Ele responde mais alguma coisa, mas não chego a perceber porque, de repente, Alistair levanta a voz, quase gritando com Chastain:


  — Não foi isso que decidimos!


  Chastain tenta dizer alguma outra coisa, mas Alistair o deixa falando sozinho no meio da explicação.


  O rei das gárgulas parece contrariado e bem irritado enquanto vem até onde estou.


  — Vamos, Grace. Precisamos ir embora.


  — Está tudo bem? — indago enquanto o sigo para a saída do pátio.


  — Vai ficar, quando eu… — Ele para de falar com um suspiro. — Está, sim.


  — Tem certeza? — pergunto enquanto passamos pelo portão do castelo e vamos até as terras mais adiante. Pela primeira vez, consigo vislumbrar o mar lá embaixo. É um mar revolto e agitado. E quando ele se choca com a parte mais baixa dos penhascos, sinto uma saudade profunda: lembranças da Califórnia, das praias, dos meus pais, que não me permitia sentir há muito, muito tempo.


  É um sentimento tão intenso que faz as minhas mãos tremerem e o meu estômago doer. Esforço-me ao máximo para respirar em meio à dor, e pisco os olhos para espantar as lágrimas que surgem de lugar nenhum. Durante os últimos meses aprendi que o luto é uma coisa estranha e desagradável. Nunca se sabe quando vai sofrer um baque ou a força que ele vai ter. Mas sabe-se que isso vai acontecer.


  — Já consegue ouvir? — pergunta Alistair.


  A princípio fico confusa, pensando que ele está falando sobre os meus pais.


  — Ouvir quem?


  — As gárgulas. Eu esperava que vir até aqui, até a Corte, ajudaria a encontrá-las.


  — Ah. — Engulo a tristeza e faço o melhor possível para tentar escutar no fundo da minha mente, mas não ouço nada além dos meus próprios pensamentos. — Desculpe, mas não ouço nada.


  Ele parece tão decepcionado que não consigo evitar o sentimento de culpa. E isso faz com que mais uma emoção com a qual não sei como lidar comece a se revirar dentro de mim.


  Contudo, antes que consiga pensar em uma maneira de pedir desculpas pelo que ele evidentemente considera um fracasso da minha parte, Alistair prossegue:


  — Não importa, minha querida. Tenho certeza de que vai conseguir descobrir o que está acontecendo quando encontrar a sua avó. — Ele pega na minha mão e olha bem nos meus olhos. — Há muito a fazer para nos prepararmos e bem pouco tempo. Você precisa permitir que a sua avó a ajude. Cyrus vai fazer de tudo para matá-la, Grace. Você é a chave para tudo. Prometa-me que vai encontrá-la.


  Ele solta a minha mão antes que eu consiga explicar que não faço a menor ideia de quem é a minha avó. E em seguida sou acometida pela sensação de que estamos caindo longamente, sem parar, mesmo que os meus pés não saiam do chão.


  Momentos depois, estou de volta a Katmere, com a peça de xadrez na minha mão e Alistair sentado diante de mim. Mas o rei das gárgulas desapareceu, e em seu lugar só resta a Fera Imortal, confusa e desconcertada.


  — Não há tempo — anuncia ele, levantando-se. — Preciso encontrar a consorte.


  Em seguida, corre até a entrada, abre a porta da escola e levanta voo.


  Fico só observando, boquiaberta. Bem… não era isso que eu esperava. Não que ele saísse voando, nem nada do que aconteceu antes. Talvez ainda esteja dormindo. Ou talvez isso tudo seja algum tipo de alucinação bizarra que esteja me acometendo. Deve fazer mais sentido do que a ideia de que, de algum modo, transportei a Fera Imortal — ou melhor, Alistair, o antigo rei das gárgulas — e a mim mesma até a Corte das Gárgulas logo no começo da manhã.


  Pelo menos até eu olhar para baixo e perceber que ainda estou com aquele anel verde e dourado no dedo.


  Encaro a cadeira vazia na minha frente e as peças de xadrez abandonadas. Sinto o meu estômago se retorcer. Há outros como eu. Outras gárgulas. Mas… e agora?


  Agora me sinto exatamente como me sentia quando me disseram que eu era a última gárgula. Completamente sozinha.


  Capítulo 14

  

  temos que estancar essa sangria



  Posso estar sozinha, mas ainda há muito o que fazer. Assim, recolho a minha bolsa do chão e volto para o quarto de Hudson. Se ele acordou enquanto eu estava fora e não conseguiu me encontrar, provavelmente já está surtando. E, com certeza, já deixou todo mundo em pânico também.


  Mas não o culpo por isso. Se ele ou qualquer um dos outros desaparecesse agora, no meio de tudo o que estamos passando, eu seria a primeira a revirar cada pedra desse lugar para encontrar quem sumiu. Estamos vivendo dias perigosos e me sinto mal por me perder daquele jeito na Corte das Gárgulas.


  Determinada a acalmar Hudson se ele estiver revirando Katmere para me encontrar, pego o meu celular para mandar uma mensagem e avisar que estou bem… mas percebo que eu e Alistair só desaparecemos por uns cinco minutos. O que não faz muito sentido quando penso em todas as coisas que vimos na Corte das Gárgulas. Por exemplo, só a luta de Alistair com Chastain demorou mais do que cinco minutos. Mesmo assim, de acordo com a tela do celular, faz oito minutos desde que saí do quarto que compartilho com Macy.


  Que esquisito.


  De novo, olho para o meu dedo. E, de novo, o enorme anel de esmeralda pisca para mim sob a luz dos archotes pretos das paredes, esculpidos em formato de dragão.


  Esquisito DEMAIS.


  Ainda quero mandar uma mensagem para Hudson mesmo assim — afinal, o seguro morreu de velho. Mas o meu telefone começa a vibrar com uma série de mensagens de texto. Embora eu espere que seja Hudson perguntando se está tudo bem, fico um pouco surpresa ao perceber que as mensagens são de Jaxon no nosso grupo do WhatsApp, informando a todos que os pais de Luca chegaram horas antes do previsto. E me sinto sem fôlego.


  Mais uma vez, levo um choque ao perceber que isso está de fato acontecendo — que esse novo pesadelo é um do qual não sou capaz de acordar, não importa quanto queira.


  Posso não saber com exatidão o que os pais de Luca estão passando, mas sei mais ou menos qual é a situação. E isso me deixa enjoada. Faz com que eu sofra ao perceber que, depois de tudo o que aconteceu nos últimos sete meses, a sensação é de estar novamente onde comecei. Onde tudo isso começou.


  Mesmo assim, a questão não é sobre mim. É uma questão deles e de Luca. E ficar aqui, à beira de um ataque de pânico, não vai ajudar ninguém. Preciso colocar a cabeça no lugar e ir até lá. Por Luca, por Jaxon e por Flint.


  Com isso em mente, vou até a entrada principal de Katmere e chego bem quando um homem e uma mulher passam pela porta, com as expressões cuidadosamente neutras, mas os olhos cheios de dor e descrença.


  Jaxon já está no saguão, junto a Mekhi, Byron, Rafael e Liam. Mas isso não me surpreende. A Ordem sempre teve uma espécie de talento sobrenatural para saber onde seus membros estão a todo momento e quando precisam da presença dos demais.


  Mesmo assim, uma questão que me surpreende é que Jaxon parece muito sereno quando avança para receber os pais de Luca. Considerando que ele quase morreu há menos de doze horas, até que parece estar bem firme. Em especial levando em conta a capacidade de se curar com agilidade que a maioria dos paranormais tem.


  As olheiras em seu rosto, que pareciam piorar a cada vez que eu o via, durante várias semanas, de súbito desapareceram. Sua pele não tem mais o tom cinzento e doentio que exibia quando ele estava perdendo a própria alma. Agora, aparenta uma cor aquecida que lhe traz até mesmo uma aparência mais vibrante. Até mesmo seu corpo, que estava passando de magro a raquítico, começou a voltar nessas últimas vinte e quatro horas a ser o que era antes.


  Quando ele estende a mão para o pai de Luca e depois para a mãe, uma breve explosão de relevo atravessa a tristeza e o enjoo dentro de mim. Porque, pela primeira vez no que parece ser um tempo muito longo, parece que Jaxon pode até mesmo estar bem. E isso é muito importante para mim.


  — Lamento muito — Jaxon diz a eles. — Falhei e não consegui protegê-lo…


  — Nós todos falhamos — interrompe Mekhi, com a tristeza reluzindo em seus olhos castanhos. — Ele era o nosso irmão e não conseguimos salvá-lo. Do fundo da minha alma, peço que me desculpem.


  Cada um dos membros da Ordem dá um passo à frente e expressa o mesmo sentimento. Os pais de Luca respondem a cada pedido de desculpas com um aceno de cabeça. E embora sua mãe esteja com o rosto marcado pelas lágrimas, ela não demonstra qualquer outra emoção. O pai de Luca também não. Não sei se isso é algo típico dos vampiros ou se é algo característico dessas pessoas, mas o controle ferrenho que têm sobre as próprias emoções fazem com que tudo isso seja um pouco melhor… e um pouco pior.


  Eles não dizem mais nada para aceitar os pedidos de desculpas da Ordem, mas também não gritam com eles. Em vez disso, ficam simplesmente encarando os cinco vampiros com olhares tristes, mas avaliadores. Não sei o que estão procurando, e definitivamente não sei se encontraram.


  A única coisa que sei é que o silêncio deles está me deixando muito nervosa. E isso faz com que todas as preocupações de Hudson a respeito deles voltem a inundar minha mente.


  Hudson chega logo depois que Liam termina de pedir perdão, e o sinto antes de vê-lo. O ar na sala muda. Viro-me na direção dele um segundo antes que ele passe o braço ao redor da minha cintura.


  — Está tudo bem? — ele murmura, catalogando com os olhos a troca de roupas, assim como a mochila em meu ombro.


  — Tanto quanto posso — respondo, encostando-me no corpo dele enquanto volto a observar os pais de Luca.


  — Onde ele está? — O pai de Luca por fim pergunta. E percebo que é a primeira vez que ele fala desde que chegou. É um homem alto e magro, assim como o filho era. É fácil perceber de quem Luca herdou a aparência, mesmo que seu pai pareça exausto, com os olhos fundos no rosto e a pele repuxada sobre os malares.


  — Nós o colocamos em uma das salas de estudo — responde Jaxon, virando-se para ir na direção do corredor.


  — Uma sala de estudos? — repete a mãe dele, com um horror silencioso na voz.


  E entendo o que aconteceu. Tomado literalmente, não parece ser o lugar mais respeitoso para deixar o corpo de alguém.


  Mas basta olhar em volta. Katmere está um desastre. As escolhas de Jaxon estavam bem limitadas. Além disso, isso aqui é uma escola, não um prédio do governo. Não havia muita escolha sobre o que fazer com um corpo, mesmo antes do ataque a Katmere. Especialmente considerando que todos os funcionários, com exceção de Marise, foram sequestrados. Ou pior.


  Jaxon sabe de tudo isso, mas não defende a sua escolha mesmo quando seus ombros murcham ao ouvir tais palavras.


  Na minha mente, isso é só mais uma prova de que ele é mesmo uma pessoa singular.


  Após determinado tempo, os pais de Luca seguem Jaxon. E isso deixa o restante de nós livre para fazer o mesmo. Primeiro a Ordem. Depois, Hudson e eu. Caminhamos em um silêncio solene, até que Éden e Macy se juntam a nós no meio do corredor.


  Éden sussurra por trás de nós:


  — Onde está Flint?


  — Não sei. Será que está dormindo? — pergunta Macy.


  — Acho que o problema dele não é bem dormir demais — responde Hudson, bastante sério. — É mais provável que ele não esteja conseguindo chegar aqui. Vou até o quarto dele para ver se…


  Ele para de falar de repente quando Flint, na sua forma de dragão, vem voando pelo corredor, segurando as muletas com as garras dianteiras e as asas recolhidas bem rentes ao corpo para não atingir as paredes à nossa volta. É uma imagem tão inesperada que todos ficamos congelados.


  Com exceção da mãe de Luca, que solta um grito assustado quando Flint passa voando por nossa cabeça, fazendo uma curva fechada e pousando logo atrás de nós.


  Capítulo 15

  

  até tu, marise?



  Flint reluz por um momento antes que a sua forma de dragão desapareça em uma chuva de faíscas multicoloridas. Segundos depois, está diante de nós em forma humana.


  Mas não parece muito firme, já que vacila um pouco enquanto se equilibra sobre o pé que lhe restou ao tentar se agachar a fim de pegar as muletas. Ele solta uma sequência de xingamentos por entre os dentes e me dirijo até ele, determinada a impedir que Flint caia no meio do que já deve ser um momento terrível para ele.


  Mas Jaxon chega antes de mim, recolhendo as muletas de Flint com uma das mãos enquanto usa a outra para ampará-lo.


  Flint baixa a cabeça ao pegar as muletas, mas não antes de ficar óbvio que seu rosto está ardendo de vergonha. Sinto vontade de ir até onde ele está, de dizer que está tudo bem, mas tudo nele parece gritar conosco, mandando que o deixemos em paz. É por isso que faço o que ele quer, assim como os outros.


  Após certo tempo, ele consegue se entender com as muletas, indo até os pais de Luca. Nós saímos do caminho bem rápido, dispostos a fazer qualquer coisa que facilite a vida dele. Mas, quando olha nos olhos da mãe de Luca, tenho a impressão de que ele não percebe mais a nossa presença.


  Ela parece sentir o mesmo, considerando a intensidade com que o encara de volta. Mas seu foco não está nos olhos de Flint. E sim na sua perna estraçalhada.


  A expressão no rosto de Flint é terrível, de partir o coração, enquanto se esforça para avançar pelo corredor e parar diante da vampira. Quando chega ali, ele baixa a cabeça da mesma forma que Jaxon fez.


  — Me desculpe — anuncia ele. — Lamento muito por não termos conseguido salvá-lo.


  No começo, tenho a impressão de que ela não vai dizer nada a Flint. Mas, após algum tempo, ela toca a cabeça de Flint, que continua abaixada, e sussurra:


  — Nós também lamentamos.


  Um mundo de significados (e acusações) paira naquelas palavras. E percebo que isso atinge Flint, Jaxon e os outros; uma avalanche de dor e sofrimento da qual eles nem tentam se esquivar. E isso não é nem um pouco justo com eles. Travaram uma luta horrível contra Cyrus, arriscando tudo para impedir que ele conseguisse a Coroa.


  Sim, Luca morreu. E… sim, é algo horrível, trágico e sem sentido. Mas nada disso faz com que a culpa seja de Flint. Não torna nenhum de nós responsável pelo que aconteceu quando estávamos lá com ele, fazendo o melhor que podíamos para manter todos a salvo. Afinal de contas… onde, exatamente, estavam os pais de Luca durante a batalha que matou o filho?


  Uma olhada para Hudson basta para eu saber que ele está pensando o mesmo que eu. Que provavelmente estava pensando nisso desde o começo. De qualquer maneira, ele entrou totalmente no modo defensivo — com as mãos soltas ao lado do tronco, o peso do corpo apoiado na ponta dos pés e os olhos focados com toda a intensidade nos pais de Luca, esperando que deem um passo em falso.


  Espero de verdade que isso não aconteça.


  Jaxon pigarreia e os pais de Luca, de modo relutante, desviam a atenção de Flint para se concentrarem nele outra vez. Mas ele não se manifesta. Simplesmente se vira e continua seguindo pelo corredor, rumo à única sala de estudos existente no térreo.


  Quando enfim chegamos, ele para durante um momento, como se estivesse se preparando para o que está ali dentro… ou para qualquer coisa que venha a acontecer a seguir. Ele abre a porta e se afasta para que os pais de Luca entrem primeiro.


  A mãe de Luca solta um gemido mudo quando olha pelo vão da porta. Por um segundo, tenho a impressão de que vai desmaiar. Mas o pai de Luca a segura, passando o braço ao redor do corpo da esposa para ampará-la. Os dois passam pela porta e entram na sala que abriga o corpo de Luca enquanto o restante de nós os segue em silêncio.


  Eu me preparo, esperando que seja parecido com aquela ocasião em que tive de identificar o corpo dos meus pais.


  Mas não há nada de frio ou estéril naquela sala de estudos. Em algum momento enquanto eu estava com Hudson — ou com Alistair —, a Ordem a transformou em um lugar apropriado para o luto.


  Luca está deitado em uma mesa no centro da sala, com um lençol sobre o corpo que deixa somente seu rosto exposto. Ao redor dele há centenas de velas pretas acesas; devem ter revirado a torre das bruxas para conseguir tantas. Além das velas, há vários recipientes cheios de flores silvestres do Alasca.


  Dessa vez é o pai de Luca que solta um gemido silencioso enquanto estrangula um soluço. A mãe de Luca simplesmente cai de joelhos ao lado do corpo do filho.


  — Vamos lhe dar alguns minutos — avisa Jaxon em meio ao silêncio agoniado enquanto o restante de nós assente como se fôssemos fantoches. Em seguida, volta para a porta.


  — Obrigada — agradece a mãe de Luca em meio a um soluço.


  — Sim — emenda o pai. — Obrigado por cuidarem do nosso filho.


  — Luca era nosso irmão — comenta Byron, com a voz embargada. — Não há nada que não teríamos feito por ele.


  — Estamos vendo. — O pai de Luca limpa a garganta. — Ele sempre jurou que…


  Ele para de falar quando Marise entra na sala, vestindo trajes formais. Apesar de ainda um pouco pálida, ela parece muito melhor do que quando a vi antes.


  — Vivian, Miles… Lamento muito nos encontrarmos nessas circunstâncias. Nós amávamos Luca aqui em Katmere, e sua morte é um peso enorme para todos.


  Os pais de Luca não se afastam do filho. Por isso, Marise olha para o restante de nós, com o rosto atraente cheio de compaixão enquanto sussurra:


  — Preparei tônicos de cura para vocês. Estão no salão principal, junto a várias garrafas de sangue. Bebam-nos agora. Vou preparar mais depois. Não sabemos o que está por vir e vocês precisam recuperar as forças.


  Sem sombra de dúvida precisamos de toda a ajuda que pudermos conseguir. Assim, faço um gesto afirmativo com a cabeça enquanto Flint murmura:


  — Sim, Marise. — E damos meia-volta para sair da sala.


  Mas, naquele instante, o pai de Luca se vira para trás. Sua voz ecoa pela sala quando ele ordena:


  — Não!


  Marise estende a mão para ele.


  — O que houve, Mi…


  Ela não consegue terminar a frase, porque Vivian escolhe exatamente esse momento para se levantar com um salto… e rasgar a garganta de Marise com os dentes.


  Macy grita quando a mãe de Luca deixa Marise cair no chão, gorgolejando e tentando respirar com metade da garganta arrancada, e se afasta para que Miles consiga enfiar uma adaga bem no coração da enfermeira da escola.


  — Vocês precisam sair daqui! — avisa Miles enquanto Vivian segura a mão sem vida de Luca. — Marise avisou Cyrus que vocês haviam retornado e ele está vindo pegar vocês. Nós devíamos ser a distração.


  Levamos um segundo para absorver a informação. Sei que estou ocupada demais olhando para o corpo sem vida de Marise, ocupada demais para entender exatamente o que aconteceu, para conseguir internalizar o aviso.


  Afinal… Marise me ajudou muitas vezes desde que cheguei a Katmere. Ela salvou a minha vida quando uma janela quebrada quase me matou. Ajudou-me a começar a aceitar a ideia de que eu sou uma gárgula, cuidou de mim depois da luta contra Lia.


  Como ela pode estar do lado de Cyrus? Não faz sentido.


  Ao que parece, não sou a única que tem dúvidas, porque Éden pergunta:


  — Acham que vamos simplesmente acreditar nisso? Vocês a mataram!


  — Não faz diferença se vocês acreditam em nós ou não — retruca Vivian. — Mas é óbvio que vocês cuidaram do meu filho da melhor maneira que conseguiram. Sinto que é certo fazermos tudo que for possível por aqueles que Luca chamava de amigos, como ele ainda faria se pudesse.


  — E isso inclui matar Marise? — questiona Macy, com lágrimas brilhando no rosto.


  — Sim, e avisá-los de que devem sair daqui antes que seja tarde demais — responde Miles.


  — Marise não era sua amiga — rosna Vivian. — Já pararam para pensar por que ela foi a única criatura viva que restou aqui? Marise sempre foi leal a Cyrus. — Ela olha para Luca. — Assim como nós, até agora.


  — Vocês têm que sair daqui — repete Miles, com urgência na voz. — Cyrus quer Grace e não vai deixar que nada o impeça de pegá-la.


  Com isso, ele se inclina para frente e coloca um braço ao redor de Vivian e outro ao redor do filho. Segundos depois, os três desaparecem, acelerando para sair da sala e indo até o portal por onde chegaram, fora da escola, e deixando o restante de nós diante do corpo de Marise.


  Quando o sangue se acumula ao redor do corpo inerte, não consigo evitar o calafrio que percorre minha coluna ao me dar conta de como esse mundo é violento e implacável. E que posso ser sua próxima vítima.


  Capítulo 16

  

  todo lobo tem seu dia de caça



  — O que vamos fazer agora? — questiona Mekhi em meio ao silêncio ensurdecedor que resta depois que a família de Luca parte.


  Hudson já está diante da janela, observando o horizonte do início da manhã.


  — Não vejo nada, mas isso não significa que eles não estão lá fora.


  — Ah, eles estão lá fora, sim, com certeza — comenta uma voz com um leve sotaque sob o vão da porta, atrás de nós. — E não vai demorar muito até chegarem aqui.


  Giro para trás tão rápido que quase tropeço em Jaxon; ele se colocou na minha frente enquanto Hudson acelera para chegar até a porta.


  — Quem é você? — pergunta Hudson a uma pessoa de uns quinze ou dezesseis anos, com olhos castanhos e pele negra. Seus cabelos são pretos e longos o bastante para que lhe toquem os ombros. Com uns quatro ou cinco centímetros de altura a mais do que eu, fico estranhamente feliz em perceber que não se trata de outro paranormal gigante com quem preciso conversar esticando o pescoço. Ele também é extremamente magro, algo que a sua camiseta grande com estampa científica deixa bem óbvio. Se hoje não fosse um dia tão terrível, eu iria rir da frase que está nela.


  Quando multiplico a minha matéria preferida pela velocidade da luz… Ela vira a minha energia preferida.


  E tenho quase certeza de que faz parte dos lobos.


  Percebê-lo é o que me faz atravessar a sala correndo para me juntar a Hudson, assim como fazem todos os demais presentes na sala.


  A pessoa nem se abala; passa os olhos rapidamente por nós, como se tentasse decidir quem é a maior ameaça. Deve concluir que é Hudson, porque o encara quando responde:


  — Meu nome é Dawud. Sou da Toca do Sol do Deserto, na Síria.


  Então, eu estava certa. Faz parte dos lobos.


  — O que está fazendo aqui? — indago, com o aviso dos pais de Luca ainda apitando na minha mente.


  — Estou aqui porque não achei que os vampiros da Corte teriam coragem de trair Cyrus — responde Dawud. — E vim trazer o mesmo aviso que eles lhes deram. Há lobos do mundo inteiro a caminho de Katmere para capturar vocês, incluindo os maiores soldados da minha toca. Corri para vir avisá-los, mas eles logo devem chegar aqui em peso.


  — Você correu para nos avisar? — pergunta Éden, cética.


  — Sou veloz. E tenho motivação. — Dawud pega algo que está em uma mesa e examina o objeto. Em seguida, enfia-o no bolso. — E vocês deveriam cair fora daqui, a menos que queiram morrer. Ou queiram ser capturados. Realmente vão estar aqui em breve. Imagino que seja daqui a uns quinze minutos. Dez, se tiverem sorte.


  Ele dá a impressão de que sermos capturados seria a pior das duas opções. Francamente, não o culpo. A ideia de estarmos à mercê de Cyrus — a ideia de Hudson e Jaxon estarem à mercê de Cyrus — faz meu coração pular no peito.


  — Por que devemos confiar nesse cara se o alfa dele é aliado de Cyrus? — pondera Flint. — Talvez ele esteja aqui para nos distrair.


  — Eu, não — esclarece Dawud. — Mas aquele vampiro já admitiu que eles é que deviam ser a distração. Estou aqui pela razão mais óbvia de todas. Preciso de vocês.


  É difícil acreditar nisso.


  — Precisa de nós para quê? — pergunto enquanto considero segurar o meu cordão de platina. Cada nervo meu está em alerta vermelho. E, se eu precisar lutar, quero estar na forma de gárgula.


  — O nome do meu irmão mais novo é Amir. Ele é aluno do primeiro ano em Katmere e foi levado com os outros. Tenho que salvá-lo.


  — Eu conheço Amir! — exclama Macy. — Ele torce para o San Diego Padres e um dia ficamos conversando sobre o uniforme antigo de Tony Gwynn que ele tem.


  Os ombros de Macy murcham.


  — Meu pai tem um igualzinho.


  — É esse Amir mesmo. — A garganta de Dawud se agita convulsivamente. — Nossos pais foram mortos há dois anos, e desde então cuido dele. Eu o mandei para a escola porque achava que seria o lugar mais seguro, mas… vocês são a única chance que tenho de salvá-lo. E isso não vai acontecer se eu deixar que Cyrus mate ou capture vocês.


  Aquela voz reverbera com a verdade e não consigo mais desconfiar. Uma espiada ao redor mostra que meus amigos também acreditam. Que Deus nos ajude.


  — Temos dez minutos? — pergunta Jaxon. E praticamente consigo ver as engrenagens girando em sua cabeça.


  — No máximo.


  — O que vamos fazer, então? — indaga Éden.


  — O que acha que vamos fazer? — rosna Byron. — Vamos cair fora daqui.


  Hudson passa o braço ao redor de mim.


  — Venha comigo. Vamos acelerar até o seu quarto e pegar o que você precisa.


  — Já estou com a mochila preparada para levar ao seu quarto. Peguei tudo de que precisava.


  — Bem, então preparem uma mochila vocês também — diz Hudson enquanto voltamos ao saguão. — Grace e eu vamos ficar de guarda até que estejam prontos para ir. Mas andem logo, está bem? Algo me diz que Cyrus não vai ficar esperando muito tempo.


  — Cinco min… — Flint começa a dizer, mas corta a palavra no meio quando um rosnado ecoa pela escadaria acima de nós.


  Meu sangue se transforma em gelo ante aquele som. Eu olho para cima e vejo uma alcateia com uns cinquenta lobos, mais ou menos — com os dentes arreganhados e garras em riste — saltar por cima dos corrimãos exatamente no mesmo instante. E pior, a maioria deles parece vir diretamente na minha direção.


  Hudson e Jaxon saltam para a minha frente no mesmo momento. Outros grunhidos soam na porta atrás de nós. Estamos cercados. Não há maneira de lutar contra tantos, vindos de todas as direções.


  Em um minuto, estão a dez metros de distância. No minuto seguinte, quase consigo sentir o hálito deles. O choque me deixou paralisada antes que eu consiga buscar meu cordão de platina.


  Eu me recupero depressa, mas, antes que consiga me transformar, eles desaparecem. Sedentos pelo meu sangue em um minuto e nada além de poeira no minuto seguinte.


  Meu estômago se retorce. E dessa vez sei que não é somente por conta do meu estado de nervos. Sei exatamente o que aconteceu. E exatamente qual foi o custo para ele.


  Capítulo 17

  

  nem todos os cães merecem o céu



  Hudson cambaleia para trás e quase cai sentado no chão, mas consegue apoiar o corpo com a mão na parede, com o tronco curvado para a frente.


  — Cara… que diabo acabou de acontecer? — pergunta Liam, girando ao redor de si mesmo como se esperasse que os lobos caíssem sobre nós a qualquer momento.


  — Não sei — responde Éden, olhando para Dawud. — Você…?


  — Não fiz nada — responde o lobo, erguendo as mãos. — Não achei que eles chegariam aqui tão rápido.


  Hudson se curva ainda mais, como se até mesmo ficar encostado na parede seja um esforço muito grande para ele. Em seguida, apoia as mãos nos joelhos enquanto respira fundo algumas vezes. Em seguida, falando com um tom mais abalado do que jamais ouvi antes, ele admite:


  — Fui eu que fiz isso.


  Sinto o meu coração estremecer enquanto corro para junto de Hudson.


  Ao que parece, Rafael ainda não se deu conta do que realmente aconteceu, porque exibe uma expressão confusa no rosto quando pergunta:


  — Você fez o quê?


  Mesmo assim, deve levar apenas alguns segundos para que a verdade sobre a pessoa com quem ele está falando, assim como as coisas que Hudson é capaz de fazer, se revele, porque de repente os seus olhos se arregalam.


  — Espere um minuto aí. Você está dizendo que… — Rafael não chega a concluir a frase, procurando pela expressão certa para descrever o poder de Hudson.


  — Deu um sumiço — Mekhi completa com a expressão que faltava. — Você deu um sumiço nos lobos?


  Dessa vez, quando ele fala, usa também as mãos para fazer a mímica de que algo está explodindo.


  — Você ficou mesmo surpreso? — pergunta Hudson, ofegante. — Eu demoli um estádio inteiro, lembra?


  — Sim, mas isso não é tão difícil — intervém Liam. — Até mesmo Jaxon poderia ter feito isso.


  — Valeu pelo voto de confiança — comenta Jaxon com uma expressão totalmente séria ao mesmo tempo que Hudson ironiza:


  — Assim você me deixa tímido.


  Mas Liam está chocado demais para pedir desculpas ao meu ex-consorte… ou mesmo ao meu consorte atual. Em vez disso, continua a girar ao redor de si mesmo, observando a sala enquanto diz:


  — Ele deu um sumiço nos lobos, Jaxon. Ele simplesmente… — Dessa vez é ele que faz o gesto de que algo está explodindo. — Deu um sumiço neles.


  Ao perceber que Hudson não endireita o corpo, eu me ajoelho diante dele e ergo sua cabeça para mirar seus olhos. E o que vislumbro ali quase despedaça o meu coração. Não é a dor talhada no queixo retesado nem a angústia nas profundezas daqueles olhos oceânicos que me deixam arrasada. E sim o fato de que, no instante seguinte, ele pisca os olhos e a agonia desaparece. Como se nunca tivesse existido. Em seu lugar há uma muralha fria e escura que sei que não existe somente porque Hudson está tentando esconder sua dor para que eu não a veja. Ele a está escondendo de si mesmo.


  — Eles queriam pegar Grace — Hudson murmura, como se isso explicasse tudo.


  Desde que o conheço, ele nunca tentou usar seu poder contra ninguém. Destruir um prédio? Ah, sem problema. Explodir uma floresta? Com toda a certeza. Eviscerar uma ilha? Sem problemas, se for de fato necessário.


  Mas hoje ele assassinou aqueles lobos em um piscar de olhos. E não foi somente um; foram dezenas e dezenas, talvez mais. E ele não hesitou… para me salvar.


  Perceber isso arranca o fôlego do meu peito. Eu me sinto péssima. Péssima por tantas pessoas terem morrido nessa guerra horrível de Cyrus. E pior ainda porque foi Hudson quem teve de fazê-lo. E ele o fez para me proteger.


  Fracassei completamente em protegê-lo. O que deveria ser a minha função mais importante, já que sou sua consorte.


  Matar todos aqueles lobos o destruiu. E, com isso, me destruiu também.


  Como se ninguém percebesse que Hudson e eu estamos tentando juntar os pedaços das nossas almas para colocá-los em seu devido lugar, o restante do grupo continua com o debate à nossa volta.


  — Eles definitivamente estavam querendo pegá-la — Flint concorda, apertando os olhos. — Mas a pergunta é… por que ela, especificamente?


  — O pai de Luca disse que Cyrus a quer morta — lembra Éden.


  — É claro que meu pai quer Grace morta — rosna Jaxon. — Desde quando ele aceita a existência de alguém com poderes que ele não é capaz de controlar? Ainda mais agora que ela conseguiu a Coroa? Ele vai vir com tudo para cima de Grace.


  — Não é nenhuma novidade — anuncio a eles, esperando acalmar a todos para que eu consiga me concentrar em Hudson. — Ele nunca foi com a minha cara.


  — Não ir com a sua cara é uma coisa. O que Cyrus quer é acabar com você e tomar cada gota de poder que restar no seu cadáver — rebate Jaxon. — A primeira coisa é normal. A segunda é sociopatia. E significa que você está com um alvo gigante pintado na cabeça.


  — Isso me faz pensar em por que, exatamente, nós ainda estamos aqui — comenta Mekhi, erguendo as sobrancelhas com ironia. — Considerando que a segunda tropa de lacaios de Cyrus já deve estar a caminho.


  — Ah, tenho certeza de que ele já mandou uma segunda tropa para cá. — Dawud olha para as escadas onde os lobos estavam há menos de um minuto.


  — Eles eram da sua toca? — pergunto, sem alterar a voz.


  — Não — elu sussurra.


  Saber disso não faz com que eu me sinta melhor. E também não faz com que Hudson se sinta melhor, a julgar pela expressão em seu rosto.


  — Que se danem as malas — conclui Flint enquanto observa o horizonte em busca de sinais de outros paranormais. — Precisamos dar o fora daqui.


  — Podemos comprar qualquer coisa que precisarmos quando estivermos em um lugar seguro — concorda Éden enquanto vai até uma das janelas com vista para o sul do castelo e passa a vigiar a área em busca de sinais iminentes de ataque.


  — Existe algum lugar seguro aonde possamos ir? — pergunta Byron com a voz baixa. — Se Cyrus foi capaz de fazer Marise se voltar contra nós, em quem podemos confiar?


  É uma questão terrível sobre a qual não há como pensar. Em especial agora que não temos lugar nenhum que possamos chamar de lar. Todos decidem usar nossos últimos minutos para debater o próximo destino quando sairmos daqui. Decido deixar que resolvam a questão entre eles enquanto dou atenção a Hudson. Levo a mão até o seu rosto.


  — Estou bem — Hudson tenta me convencer, endireitando o corpo outra vez e virando-se para olhar pela janela. Mas a mão que ele passa pelos cabelos está tremendo.


  — Não está, não. Mas vai ficar — sussurro ao olharmos para o céu cinzento do Alasca. Está tão silencioso e vazio quanto os corredores de Katmere na manhã de hoje, mas isso não significa muita coisa. Principalmente se considerarmos que qualquer bruxa que já tenha estado em Katmere pode abrir um portal bem no meio deste salão — ou em qualquer outro lugar. Tudo isso sem mencionar que uma alcateia inteira de lobos conseguiu entrar aqui, e só os vimos quando já estavam prontos para cair sobre nós.


  Como isso aconteceu é uma pergunta para mais tarde, entretanto. Agora estou focada no meu consorte.


  — Estou bem — repete Hudson, mas dessa vez ele está tentando convencer a si mesmo mais do que a mim.


  — Sua cara está horrível — comento, sem meias-palavras. — E sei que o que você acabou de fazer não foi fácil.


  O rosto dele se fecha.


  — É aí que você se engana. Foi extremamente fácil para mim. — Ele solta uma risada áspera. — Não é esse o problema?


  — Sei exatamente qual é o problema, Hudson.


  Quando ele desvia o olhar, com a mandíbula agitada, sei que acertei um ponto sensível.


  O que mais me preocupa é que ele parece adoentado. Sei que acabou de gastar muita energia. E tenho certeza de que isso é parte do problema, mas não é o principal. Já o vi usar seu poder antes. Já o vi usar um poder muito maior na ilha da Fera Imortal, e ele nem chegou a suar.


  É por isso que sei que ele enfiou as mãos nos bolsos para que eu não veja o tremor nelas. E isso não é normal. Assim como a maneira com que ele força os joelhos para não cair. Tem alguma coisa muito errada com Hudson. E eu apostaria o meu café da manhã que tem mais a ver com o fato de ele ter acabado de matar um monte de pessoas do que com o fato de ter usado poder demais.


  — Ei… — Passo o braço ao redor da sua cintura para escorá-lo. — Posso ajudar?


  Fico esperando que ele se afaste, que solte alguma daquelas piadas ridiculamente secas que sempre faz nessas horas. Em vez disso, ele se apoia em mim. E percebo que suas mãos não são as únicas coisas que estão tremendo. Seu corpo inteiro treme, como se estivesse em choque.


  Talvez esteja mesmo. Ele passou muito tempo resistindo ao impulso de usar seu poder. E, quando as coisas aconteceram dessa maneira, tão rápido e quase fora de controle, ele deve ter ficado muito assustado.


  Eu o abraço, me aconchegando nele, e sussurro:


  — Amo você, não importa o que aconteça.


  Um tremor percorre o corpo dele quando digo aquelas palavras e seus olhos se fecham por vários segundos. Quando ele os abre, estão preenchidos com a mesma determinação que costumo encontrar ali.


  E isso é praticamente tudo que posso esperar que aconteça a essa altura. Mesmo assim, tenho de fazer alguma coisa. Qualquer coisa para ajudá-lo a superar isto. Assim, inclino o rosto para o contemplar e digo:


  — Acho que enfim descobri a promessa que você fez com o meu anel.


  Em um primeiro momento, ele não responde. Nem parece reconhecer o que eu disse. Mas, em seguida, e bem devagar, seu olhar se encontra ao meu e uma das sobrancelhas se ergue.


  — É mesmo?


  Fico tão aliviada ao perceber que ele vai entrar na brincadeira que aperto a sua cintura antes de responder:


  — Você prometeu lavar toda a louça por mim, para sempre.


  Ele não consegue impedir que uma risada escape quando pergunta:


  — E por que eu iria prometer que vou lavar a louça, quando nem uso louça?


  Em seguida, seu olhar aponta para meu pescoço e sinto um rubor tomar conta das minhas bochechas. Cara… Eu caí feito uma pata nessa aí. No entanto, à medida que o calor derrete o gelo em seu olhar, eu suspiro. Aí está ele. Meu Hudson está voltando para mim. Com uma onda de alívio que toma conta de mim e enfraquece meus joelhos, eu me apoio na força dele.


  Seus lábios roçam no alto da minha testa antes de sussurrarem na minha orelha:


  — Obrigado. — E parece demais com um “amo você”.


  Antes que eu consiga responder, o celular de alguém toca e o clima se quebra quando nós dois nos viramos para ver o que está acontecendo.


  — Minha tia acabou de mandar uma mensagem e disse que podemos nos esconder na Corte das Bruxas com ela — anuncia Macy do outro lado da sala de convívio, onde ela e Éden se posicionaram em busca de vigiar as janelas que dão para os fundos da escola. — Só preciso de uns cinco minutos para abrir um portal.


  — Não temos cinco minutos — pontua Hudson, taciturno. — Eles estão vindo.


  Capítulo 18

  

  às vezes, todo mundo precisa de um empurrãozinho



  — Onde eles estão? — Jaxon já está diante da janela antes que eu consiga me virar para olhar. — Merda.


  — Não estou vendo ninguém… — interrompo a frase quando meus olhos de humana/gárgula enfim percebem o que os olhos de vampiro de Jaxon perceberam há segundos.


  Centenas e centenas de lobos correndo pela encosta da montanha e da clareira para chegar até Katmere. Para chegar até nós.


  — Vamos embora! — ordena Hudson, e nem precisa falar duas vezes. — Para o fundo da escola!


  Agarro-me em Hudson e ele acelera pelos corredores estreitos, com Jaxon e os outros em nossos calcanhares. Sem espaço para mudar para suas formas de dragão enquanto disparamos pela escola, Flint e Éden têm dificuldade para nos acompanhar. Assim, Jaxon segura em Flint e aumenta a velocidade.


  Byron faz o mesmo com Éden. E, embora os dois dragões comecem a xingar, ofendidos por estarem sendo carregados por vampiros, nenhum deles tenta se desvencilhar. Agora, cada segundo conta. E nós sabemos disso.


  Para a nossa surpresa, Dawud não tem a menor dificuldade para acompanhar os vampiros. Aparentemente, elu é tão rápido quanto disse que era.


  Chegamos até as portas gigantes que dão para os fundos menos de um minuto depois — o que é ótimo, considerando que eu levaria vários minutos para chegar até aqui normalmente.


  Mekhi está a postos na porta, pronto para retalhar qualquer invasor.


  — Tudo limpo lá fora — ele avisa, dando uma rápida olhada.


  — Todos vocês, vão para o chalé de artes do outro lado do campus — ordena Jaxon. — Macy pode construir um portal lá. Vou ficar aqui para detê-los.


  A Ordem começa a protestar, mas Hudson interrompe:


  — Eu fico com ele.


  — Não! — exclamo, sentindo o pânico correr pelo meu corpo quando penso que alguma coisa pode acontecer com Hudson ou Jaxon. — Ou vamos todos, ou ficamos todos.


  — Grace, você precisa confiar em mim — pede Hudson, segurando minhas mãos. — Jaxon e eu podemos enfrentar esses cuzões. Vamos estar logo atrás de você assim que o portal se abrir.


  — A Ordem vai ficar também — oferece Mekhi, mas Jaxon faz um sinal negativo com a cabeça.


  — Vocês precisam proteger Grace. Se Marise disse a verdade e Cyrus estiver roubando magia para usar como combustível para outra coisa… e se Grace é a única que pode detê-lo… então temos que mantê-la a salvo.


  — Consigo cuidar de mim mesma…


  — A Ordem vai protegê-la com suas vidas — interrompe Jaxon, tocando o peito com o punho fechado, e a Ordem responde com o mesmo gesto, como se aquilo decidisse tudo.


  Sinto uma irritação serpentear por mim e estou prestes a protestar contra esse argumento irritante de sua opinião não conta aqui quando ouvimos um estrondo enorme que vem da direção da cantina. O barulho é seguido pelos rosnados dos lobos, tão próximos que sinto um calafrio correr pela minha coluna.


  — Jaxon está certo, Grace. O próprio Cyrus foi até aquela ilha para tentar impedir que você pegasse a Coroa. Não sabemos como ela funciona ainda, mas concordo com Jaxon. Se ele ficou amedrontado quando você a conseguiu, deve haver uma boa razão para isso. — Hudson se apressa em argumentar. — Você precisa cair fora daqui o quanto antes. Vamos estar logo atrás de você. Sempre. Prometo.


  — Mas não posso… — começo a falar, mas Hudson me interrompe:


  — Grace. — Dessa vez as palavras dele estão mais incisivas. — Lutei contra toda a população daquela prisão. Sou capaz de sobreviver a uns lobos sarnentos. Mas, se você não partir agora, não vou ter escolha a não ser desintegrá-los, em vez de simplesmente arrebentar a cara daqueles desgraçados.


  Tenho a sensação de que o meu peito vai se partir no meio. Eu faria qualquer coisa para que Hudson não precisasse usar seu dom, mas a ideia de deixar que ele e Jaxon fiquem aqui para lutar sozinhos contra um exército de lobos me deixa muito aflita. Especialmente por não estarmos em superioridade numérica. Sempre conseguimos agir melhor juntos. Por que Hudson não consegue enxergar isso?


  Bem… Talvez ele consiga. Hudson nunca me impediria de entrar em uma luta por medo de que eu não conseguisse me defender. E isso significa que ele realmente pensa que é capaz de cuidar da situação e precisa que eu me afaste para não usar seu dom para matar outra vez no instante em que um lobo se aproximar de mim.


  Percebê-lo faz com que eu me preocupe ainda mais. Ele deve estar pior do que eu pensava, se está com tanto medo de perder o controle.


  É por isso que concordo com um aceno de cabeça, mesmo que isso seja a última atitude que desejo tomar.


  Vejo o alívio passar pelo seu rosto quando ele abre um meio-sorriso que não alcança os olhos.


  — Juro que consigo dar conta deles, Grace.


  E ele pode mesmo. Sei disso. No entanto, isso não significa que o deixar aqui para lutar contra um exército de lobos que estão ávidos para rasgá-lo da cabeça aos pés seja mais fácil. Sinto um aperto no peito e olho nos olhos dele.


  Dedico um momento para memorizar aqueles malares proeminentes que emolduram seus olhos azuis e profundos, o contorno forte do seu queixo, os lindos cabelos castanhos que continuam alinhados perfeitamente naquele topete.


  Em seguida, sussurro:


  — Acho bom mesmo. — E dou um beijo rápido e forte nele. Prometo a mim mesma que essa não vai ser a última vez que vejo meu consorte quando me viro para o restante do grupo e grito: — Vamos!


  Eles entram em ação no mesmo instante e seguro o meu cordão de platina quando Flint arrebenta as portas com um chute. Levanto voo e as minhas asas gigantes devoram a distância até o chalé em questão de segundos.


  Macy se põe a trabalhar de imediato para abrir um portal enquanto Flint insiste que acha melhor voltar para fritar o exército de Cyrus até que fiquem crocantes.


  Mekhi faz um sinal negativo com a cabeça.


  — Isso é com Jaxon e Hudson. Eles vão atrasar os lobos.


  — Você não sabe se isso vai acontecer — retruco, irritada, porque todo mundo acha que Jaxon e Hudson são invencíveis. Mas não são. Já vi os dois em dificuldades. E já vi os dois sangrando. Eles podem se machucar. Podem até morrer, assim como qualquer um de nós. Meu estômago se retorce. E, de repente, receio ter cometido um erro enorme.


  — Não devíamos tê-los deixado para trás — observa Flint, e parece estar muito assustado.


  Rafael foi o último a chegar até nós e seu olhar cruza com o meu.


  — Hudson disse que eles são capazes de enfrentar os lobos — ele garante. — Não se preocupe.


  — Quantos lobos estão vindo? — indaga Flint.


  Rafael se limita a balançar a cabeça.


  — Eles vão ficar bem — repete ele.


  Talvez fosse mais fácil acreditar nisso se ele não parecesse tão desconcertado — e se uma nova série de rosnados não emanasse da escola. Rosnados seguidos de um punhado de baques ruidosos, som de objetos se quebrando e, por fim, ganidos animais bem esganiçados.


  — O que podemos fazer? — Éden pergunta a Macy, que gira fogo entre as mãos quando o portal começa a emergir.


  — Esteja pronta para pular assim que eu terminar de abri-lo — orienta Macy. Suas mãos são borrões de movimento enquanto manipula a magia complicada do portal.


  — Estou com ela — afirma Dawud pela primeira vez desde que chegou ao chalé. — Não arrisquei tudo para vir avisar vocês e deixar que morressem aqui.


  Mekhi concorda, embora pareça tão desesperado quanto eu me sinto ao dizer:


  — Assim que Macy conseguir abrir esse portal, temos que passar por ele.


  — Eles vão estar bem atrás de nós — emenda Byron, com os olhos firmes nos meus. — Eu garanto, Grace. Eu não sairia de lá se achasse que não fossem capazes de enfrentar os lobos sozinhos.


  Eu o encaro, irritada.


  — Sairia, sim, se Jaxon mandasse você nos tirar daqui.
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